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ANDEBOL 

Favoritos entram 
hoje na Taça 

Algarvios eliminaram Torrense 
e seguem para os 16 avos de final, 
onde há seis cabeças de séries 

O sorteio dos 16 avos de final da Taça 
de Portugal realiza-se hoje e contará 
com as 12 equipas do Campeonato 
Andebol 1, que farão a sua estreia na 
prova rainha desta temporada. E há seis 
que são cabeça de série: FC Porto, 
Sporting, Benfica, ABC, Sp. Horta e Águas 
Santas, o que significa que não se 
encontrarão entre si nesta fase. 
Como condicionamento, as equipas 
do Andebol 1 que joguem com equipas 
de escalões inferiores, fá-lo-ão como 
visitantes. Mas a Taça já se iniciou 
e na 2.1  ronda o grande destaque vai 
para o Vela de Tavira, do 3.° escalão, 
que eliminou em casa o Torrense, da li 
divisão, por 27-24. Ainda do terceiro 
escalão está o Póvoa Lanhoso, Serpa e 
Sp. Espinho. Da 2." estão 15 equipas, 
uma vez que o encontro Estarreja-
-Arsenal Canelas só se realiza dia 22: Ac. 
São Mamede, Sismaria, Modicus, 
Modicus, Sanjoanense, Benavente, Boa 
Hora, Alto Moinho, Marienses, S. 
Bernardo, SP Oleiros, Xico Andebol, 
Camões, Marítimo, Juve Lis e V. Setúbal. 

H. C. 

CARLOS VOGAL JR./ASÇ 

ABC inicia defesa da Taça de Portugal 
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Gaienses somam 
10.° triunfo 

Madeirenses regressam às ví - 
tórias mas C. Gaia segura lide-
rança da 1 divisão feminina 

O Colégio de Gaia somou a 10.° vitória em 

igual número de jogos no Campeonato da I 
Divisão feminina, ao vencer em Leiria a 
Juve Lis, por 27-23, e assim manteve 01.° 
lugar com 30 pontos. Em igualdade 
pontual, mas com mais um jogo está a 

Madeira SAD, que no fim de semana 
derrotou, no Funchal, o Passos Manuel 
(43-23) e a Assomada (28-19), sucessos 
que o Sp. Madeira também conseguiu, mas 

por 36-29 e 28-26, com os mesmos 
adversários. O Alpendorada, por sua vez, 

somou a primeira vitória ao receber o 

Santa Joana (26-20), enquanto o 
Malastars também ganhou em casa, mas 
ao CALE (26-16), na 10.' jornada. H. C. 
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AGENDA 

a HOJE 
Voleibo1,18h30, Porto 
Sor teco da Taça de Portugal 

■AANHA 
Andeból,211,00,Porto 
FC Porto-Águas Santàs 
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BEIRA-MAR                                    24

Treinador: Eugénio Bartolomeu.
Diogo Portas; Ricardo Senos (8), André
Marques (5), Mlinarzik Lourenço (6),
Rodrigo Cunha (1), Bernardo Gonçalves
(2) e Ruben Alves (1) - sete inicial -
Paulo Aló, André Miranda, João Teix-
eira, Tiago Novo, Carlos Oliveira, Edgar
Martins, Carlos Rocha (1), Sérgio Costa
e Felino Lopes.

SÃO PAIO OLEIROS                  29

Treinador: Eduardo Ferreira.
António Silva (2); Diogo Malta (2), Rui
Sobral (1), João Ramos (6), André Cam-
pos (3), Miguel Costinhas (3) e Hugo
Oliveira (5) - sete inicial - Rui Oliveira,
Paulo Pinto, Manuel Marques (2), Fábio
Marinho (1), João Leite (1), Ivo Ferreira
(3) e Ricardo Diogo.

Pavilhão Gimnodesportivo de Angeja,
em Albergaria-a-Velha.
Assistência: cerca de 120 especta-
dores.
Árbitros: Rui Almeida e António
Oliveira (A.A. Aveiro).
Oficial de mesa: Mário Figueiredo
(Aveiro).
Ao intervalo: 10-17.

Avelino Conceição

Quis o sorteio que duas equi-
pas do distrito de Aveiro se en-
contrassem na segunda elimi-
natória da Taça de Portugal, em
Andebol, jogo em que o favo-

ritismo recaia para a equipa de
São Paio de Oleiros, que dis-
puta a Zona Norte da II Divisão
Nacional. Tal como aconteceu
com o São Bernardo, que se
deslocou ao recinto do Monte.

A formação do Beira-Mar
queria protagonizar uma sur-
presa da ronda, mas cedo co-
meçou a ceder e, com um bloco
defensivo pouco eficaz, sofreu
cinco golos quase seguidos de
João Ramos, que permitiram
ao S. Paio de Oleiros ganhar al-
gum ascendente.

É verdade que os “auri-ne-
gros” se mantiveram na disputa
do resultado durante algum
tempo, mas com uma ineficácia
no jogo ofensivo, nos minutos
finais da primeira parte, acabou
por deixar “fugir” a equipa do
concelho de Santa Maria da
Feira, que foi para o intervalo a
vencer por uns confortáveis
sete golos de vantagem.

Na segunda parte, e depois da
lesão do guarda-redes Diogo
Portas, o seu substituto Paulo
Alô, com algumas defesas im-
portantes, fizeram o Beira-Mar
acreditar na recuperação. É que,
depois de ter estado a perder
por 12-20, a equipa “auri-negra”

foi, golo após golo, reduzindo a
desvantagem até chegar a dois
golos de diferença (21-23).

A reacção dos aveirenses “ob-
rigou” o técnico do S. Paio de
Oleiros a meter de novo toda a
“artilharia” em campo para se-
gurar uma vitória e a reentrada
de António Silva para a baliza
foi determinante. Com quatro
defesas seguidas, aliadas a três

golos no ataque, o gigante
guar da-redes permitiu à for-
mação feirense serenar e ga-
rantir a passagem à terceira eli-
minatória da prova, onde já vão
entrar as equipa da Divisão A1.

Para o conjunto do Beira-Mar
esfumava-se, assim, o sonho de
poder defrontar um dos “gran-
des” do andebol nacional, ape-
sar de ter “deixado tudo” em
campo, num jogo que teve uma
arbitragem segura e positiva da
dupla aveirense. |

Prevaleceu a lei
do mais forte
no “derby”
Justo O Beira-Mar sai da prova de cabeça erguida,
depois de ter dado tudo para contrariar o favoritismo
do São Paio de Oleiros, que não se livrou de um susto

Andebol
Taça de Portugal

RICARDO CARVALHAL

Mlinarzik Lourenço rompe pela ponta direita para tentar bater António Silva

“Derby” da região
opôs duas equipas
equipas de diferentes
escalões, mas o nível
exibicional durante
o jogo foi muito
equivalente
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À 

TENAZ. Magalhães foi o melhor marcador no dérbi 

"Ganhar ao Benfica 
deu-nos mais moral" 

Após grande exibição 
frente às águias, Fábio 
Magalhãe:,  acredita num 
Sporting campeão 

ALEXANDRE REIS 

EM O Sporting não podia fechar 
4,tnelhor a 1. volta da fase regular 

do campeonato, ao vencer (31-
28) o Benfica, triunfo que deu um 
novo alento aos vice-campeões 
nacionais e ao internacional Fá-
bio Magalhães, que realizou uma 
excelente exibição. 

"Ganhar ao Benfica deu-nos 
mais moral. Custou muito as der 
rotas em casa frente ao FC Porto e 
fora como ABC, em ambos os casos 
por um golo... Poderia ter caído 
para nós, mas tal não aconteceu" , 
considerou Fábio Magalhães. 

O lateral-esquerdo, de 27 anos, 
continua, no entanto, a acreditar 

r--na conquista do título: "A1.4 vol - 
ta acaba por não ser positiva, pois 
estamos no 2." lugar e não depen-
demos de nós para chegar à lide-
rança. Mas vamos continuar a 
tentar ganhar e esperar que o FC 
Porto perca pontos. Como de-
monstrámos, temos qualidade 
para ganhar ao líder e, não fosse 
aqueles péssimos 15 minutos fi-
nais, éramos nós que tínhamos  

vencido a fase regular. Acredito 
que poderemos ser campeões e 
vamos perseguir esse objetivo", 
sustentou Magalhães, autor de 
oito golos frente ao Benfica e com 
uma alta eficácia de 66%. 

FC Porto mais comprido 
O primeira linha, que em sete 
anos ganhou 3 Taças de Portugal,  

1 Supertaça e 1 Challenge pelo 
Sporting, depois de ser bicam-
peão no ABC, diz que a luta com 
os dragões vai ser dura, como na 
final do playoff'2014: "O FC 
Porto está mais comprido, refor - 
çando -se para estar bem nas 
duas frentes, contando com a 
Champions. É um adversário di - 
fícil, mas não nos assusta." e 

oes 
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A6 :.: Fábio Magalhães: Ganhar ao Benfica deu-nos mais moral
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17-11-2015

Meio: Record Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=2c008748

 
O Sporting não podia fechar melhor a 1.ª volta da fase regular do campeonato, ao vencer (31-28) o
Benfica, triunfo que deu um novo alento aos vice-campeões nacionais e ao internacional Fábio
Magalhães, que realizou uma excelente exibição. "Ganhar ao Benfica deu-nos mais moral. Custou
muito as derrotas em casa frente ao FCPorto e fora com o ABC, em ambos os casos por um golo...
Poderia ter caído para nós, mas tal não aconteceu", considerou Fábio Magalhães. O lateral-esquerdo,
de 27 anos, continua, no entanto, a acreditar na conquista do título:"A 1.ª volta acaba por não ser
positiva, pois estamos no 2.º lugar e não dependemos de nós para chegar à liderança. Mas vamos
continuar a tentar ganhar e esperar que o FCPorto perca pontos. Como demonstrámos, temos
qualidade para ganhar ao líder e, não fosse aqueles péssimos 15 minutos finais, éramos nós que
tínhamos vencido a fase regular. Acredito que poderemos ser campeões e vamos perseguir esse
objetivo", sustentou Magalhães, autor de oito golos frente ao Benfica e com uma alta eficácia de 66%.
FCPorto mais comprido O primeira linha, que em sete anos ganhou 3 Taças de Portugal, 1 Supertaça e
1 Challenge pelo Sporting, depois de ser bicampeão no ABC, diz que a luta com os dragões vai ser
dura, como na final do playoff'2014:"OFCPorto está mais comprido, reforçando-se para estar bem nas
duas frentes, contando com a Champions. É um adversário difícil, mas não nos assusta." Siga-nos no
Facebook e no Twitter.
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Fábio Magalhães: Ganhar ao Benfica deu-nos mais moral
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17-11-2015

Meio: Sábado Online

URL:

http://www.sabado.pt/ultima_hora/detalhe/fabio_magalhaes_ganhar_ao_benfica_deu_nos_mais_moral.html

 
00:12 . Record
 
 O Sporting não podia fechar melhor a 1.ª volta da fase regular do campeonato, ao vencer (31-28) o
Benfica, triunfo que deu um novo alento aos vice-campeões nacionais e ao internacional Fábio
Magalhães, que realizou uma excelente exibição...
 
 Por alexandre reis - Record
O Sporting não podia fechar melhor a 1.ª volta da fase regular do campeonato, ao vencer (31-28) o
Benfica, triunfo que deu um novo alento aos vice-campeões nacionais e ao internacional Fábio
Magalhães, que realizou uma excelente exibição."Ganhar ao Benfica deu-nos mais moral. Custou
muito as derrotas em casa frente ao FCPorto e fora com o ABC, em ambos os casos por um golo...
Poderia ter caído para nós, mas tal não aconteceu", considerou Fábio Magalhães.O lateral-esquerdo,
de 27 anos, continua, no entanto, a acreditar na conquista do título:"A 1.ª volta acaba por não ser
positiva, pois estamos no 2.º lugar e não dependemos de nós para chegar à liderança. Mas vamos
continuar a tentar ganhar e esperar que o FCPorto perca pontos. Como demonstrámos, temos
qualidade para ganhar ao líder e, não fosse aqueles péssimos 15 minutos finais, éramos nós que
tínhamos vencido a fase regular. Acredito que poderemos ser campeões e vamos perseguir esse
objetivo", sustentou Magalhães, autor de oito golos frente ao Benfica e com uma alta eficácia de
66%.FCPorto mais compridoO primeira linha, que em sete anos ganhou 3 Taças de Portugal, 1
Supertaça e 1 Challenge pelo Sporting, depois de ser bicampeão no ABC, diz que a luta com os
dragões vai ser dura, como na final do playoff'2014:"OFCPorto está mais comprido, reforçando-se
para estar bem nas duas frentes, contando com a Champions. É um adversário difícil, mas não nos
assusta."
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Imagem positiva, apesar da derrota
Equilíbrio O Feirense mostrou qualidade frente ao Marítimo, mas não teve a sorte do seu lado

FEIRENSE                                            2

Treinador: Pêpa.
Otávio, Sérgio Barge (Micael Freire,
74’), Ícaro, Mika, Serginho, Sérgio
Semedo (Rafael Porcellis, 63’), Fabinho,
Rúben Oliveira, Erivaldo (Emma Sun-
day, 63’), Vasco Rocha e Platiny.

MARÍTIMO                                        4

Treinador: Ivo Vieira.
José Sá, João Diogo, Raúl, Dirceu,
Patrick, Fransérgio (Fernando Ferreira,
66’), Alex (Éber Bessa, 79’), Tiago Ro-
drigues, Edgar, Dyego e Xavier (Marcos
Barbeiro, 83’).

Estádio Marcolino de Castro, em Santa Maria da Feira. Assistência: cerca de
800 espectadores. Árbitro: Jorge Sousa (A.F. Porto). Ao intervalo: 1-3. Marcadores:
Fransérgio (18’), Ícaro (20’), Tiago Rodrigues (24’ e 45’, g.p.), Rafael Porcellis (78’) e
Dirceu (80’). Disciplina: cartão amarelo a Fransérgio (36), Alex Soares (54), Raúl
Silva (57’) e Rúben Oliveira (70’).

Futebol
Taça CTT

O Feirense, da Segunda Liga,
não conseguiu vencer o Marí-
timo, finalista vencido da úl-
tima edição da Taça da Liga,
em jogo antecipado da se-
gunda jorna da da Fase de Gru-
pos, mas deixou uma imagem

muito positiva, sobretudo por-
que jogou “olhos nos olhos”
frente a uma equipa da Liga
NOS e apresentou qualidade
nos seus processos de jogo.

Depois, é um facto,  não teve
a sorte do jogo do seu lado. So-
freu dois golos após ressaltos
de bola e um de grande pena-
lidade (algo duvidosa) em cima
do minuto 45. Refira-se, ainda,
que quando empatou o jogo a
uma bola, primeiro, e depois,
quando reduziu para 2-3, con-
sentiu ao Marítimo marcar
logo depois. Apesar de todas
estas adversidades, a equipa de
Pêpa nunca “atirou a toalha ao
chão” nem deixou de apresen-
tar um futebol de qualidade.

A formação insular adian-
tou-se no marcador aos 18 mi-
nutos, por intermédio de Fran-
sérgio, num remate que foi
desviado por Sérgio Semedo,
traindo Otávio, que já se esti-
rava para o lado oposto. A res-
posta do Feirense foi pronta,
com Ícaro a empatar dois mi-
nutos depois, num cabecea-
mento após um canto. Con-
tudo, logo de seguida (24 mi-

nutos), Tiago Rodrigues, “ser-
vido” por mais um ressalto de
bola, voltou a colocar o Marí-
timo em vantagem num re-
mate colocado. Em cima do in-
tervalo, o mesmo jogador fe-
chou as “contas” da primeira
parte, quando transformou
uma grande penalidade após
falta de Sérgio Semedo sobre
Dyego, num lance que deixou
dúvidas.

Na segunda parte, o Feirense
esteve sempre em busca do
golo e poderia ter reduzido an-
tes de Rafael Porcellis marcar
(amorteceu a bola de peito e
colocou-a no ângulo), aos 78
minutos. Quando se esperava
que a equipa da casa fosse em
busca do empate, Dirceu fac-
turou dois minutos depois e
praticamente sentenciou o jo -
go. Ainda assim, a equipa da
casa, sempre focada no ataque,
esteve perto de voltar a reduzir.
Mika acertou no “ferro” após
um canto e o remate desviado
de Vasco Rocha não teve a fe-
licidade do de Fransérgio, pelo
que o jogo terminou sem mais
alterações no marcador. |

Demos uma resposta muito
positiva. O jogo foi muito cruel.
Em dois lances caricatos, de
ressalto de bola, sofremos dois
golos. A equipa nunca baixou
os braços e não mostrou an-
siedade. Apresentou uma qua-
lidade acima da média e dei -
xou uma imagem muito forte
do que é o Feirense. Jogámos o
jogo pelo jogo e procurámos
sempre a vitória. Tínha - mos o
objectivo claro de procurar os
três pontos. Não o consegui-
mos. Parabéns ao Marítimo,
mas também ao meus jogado-
res pela qualidade de jogo
mostrada dentro de campo”.

Pêpa
Treinador do Feirense 

Para quem gosta de espectá-
culo, seguramente que saiu
daqui satisfeito com golos para
todos os gostos. Defrontámos
uma equipa extremamente or-
ganizada e forte, que está a
fazer um bom campeonato na
Liga em que milita. Mas nós
fomos melhores. Fizemos qua-
tro golos e tivemos mais algu-
mas oportunidades. Houve
momentos em que o jogo foi
repartido, mas esteve pratica-
mente sempre controlado por
nós, mesmo dando muita ini-
ciativa ao Feirense. A nossa vi-
tória não sofre qualquer
contestação”.

Ivo Vieira
Treinador do Marítimo

REACÇÕES

Feirenses de qualidade obrigar os insulares a aplicarem-se

WWW.LUMEWORLD.COM

Grupo A
Feirense-Marítimo                                  2-4
Famalicão-FC Porto     Amanhã, 16h
Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Marítimo                     1       1    0      0         4-2           3
Feirense                       1       0    0      1         2-4           3 
Famalicão                   0       0    0      0         0-0           0
FC Porto                      0       0    0      0         0-0           0
Próxima jornada
FC Porto-Marítimo e Famalicão-
Feirense.

RESULTADOS
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Marítimo em frente 

 

Taça na  

 

HERBERTO D. PEREIRA 
despor«to@dnoticias.pt  

O Andebol sénior do Marítimo ob-
teve ontem no Pavilhão de Santo 
António, uma importante vitória 
frente ao Infesta por 34-30, com os 
comandados do técnico Paulo 
Vieira em vantagem no final da 
primeira parte por 21-16. Esta par-
tida fez parte da 2.a eliminatória da 
Taça de Portugal, zona 1. 

Um êxito muito positivo para os 
madeirenses que, perante um ad-
versário muito equilibrado, conse-
guiram um nível exibicional de 
qualidade, ganhando com justiça 
esta eliminatória. 

O Marítimo alinhou com: Fran-
cisco Freitas, Luís Gama (2), Xa-
vier Barradas (1), Francisco Silva, 
André Correia (1), José Santos, Ro-
drigo Sousa (5), Pedro Rodrigues, 
Márcio Abreu (7), Hugo Freitas (1), 
Diogo Nunes, Paulo Moura (7), 
Nelson Silva (4), José Castro (4) e 
Guilherme Nascimento (2). 

Femininos somam vitórias 
Na I Divisão em seniores femini- 

nos, o Pavilhão do Funchal foi on-
tem de novo palco para a disputa 
de duas partidas do 'nacional' da I 
Divisão. 

No primeiro encontro da tarde 
registe-se a vitória do Madeira An-
debol SAD sobre o Assomada por 
28-19, com 11-8 ao intervalo igual-
mente favorável às madeirenses. 
Um êxito justo, mas com duas par-
tes bem distintas. Mais equilíbrio 
na primeira parte por culpa de al-
gum atrevimento das jovens do As-
somada e também por culpa da fal-
ta de 'pontaria' das madeirenses. 
No segundo período, o acerto co-
lectivo facilitou muito a tarefa da 
equipa da casa que depois conse-
guiu justificar a vantagem e a vitó-
ria no final. 

Já o Sports da Madeira recebeu 
o Passos Manuel numa partida cla-
ramente mais equilibrada. Vitória 
justa das madeirenses por 36-29, 
com 15-15 ao intervalo. Uma boa 
atitude competitiva, sobre tudo na 
segunda parte, ajudou a que o 
Sports obtivesse o domínio do jogo 
e com isso tenha assegurando três 
importantes pontos. Verde-rubros bateram o Infesta para a Taça de Portugal. 
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ANDEBOL
MARÍTIMO APURADO 
NA TAÇA DE PORTUGAL

A equipa de andebol do Ma-
rítimo continua na Taça de
Portugal depois de, ontem,
ter eliminado o Infesta, por
34-30, numa partida em que
a tendência de vitória verde-
rubra já se fazia sentir ao in-
tervalo, com as equipas a
recolherem para o descanso
com 21-16 no marcador.
No Pavilhão do Marítimo, em
Santo António, com arbitra-
gem de Gonçalo Aveiro e
Hugo Fernandes, o técnico
Paulo Vieira fez alinhar os
seguintes jogadores: Fran-
cisco Freitas, Luís Gama (2),
Xavier (1), Francisco Silva,
André (1), José Santos, Ro-
drigo (5), Pedro Rodrigues,
Márcio Abreu (7), Diogo,
Hugo Freitas (1), Paulo Mou-
ra (7), Nelson (4), José Cas-
tro (4), José Azevedo e Gui-
lherme (2).
Pelos nortenhos, orientado
pro Paulo Guimarães, ali-
nharam Bruno Pinto, Diogo
Caldas (2), Filipe Silva (0),
Gonçalo Miranda (1), José
Carvalhais (6), Bruno Ribeiro
(0), Pedro Seabra (5), André
Azevedo (2), Igor Moreira (5),
Diogo Carneiro (0), Miguel
Fernandes (0), Ricardo Silva
(0), André Fonseca (0) e Tia-
go Pereira (9).
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Dupla ronda vitoriosa
no andebol feminino
Madeira SAD e Sports Madeira venceram ontem, Assomada e Passos Manuel,
respetivamente, fechando um fim de semana 100 por cento vitorioso.

E
m jogo relativo à 10.ª jor-
nada do "naciona" da I Di-
visão de andebol feminino,
o Madeira SAD venceu, on-
tem no Funchal, o Asso-

mada, por 28-19. Ao intervalo, a
equipa orientada por Sandra
Fernandes ganhava já, então por
11-8. Pelas madeirenses alinha-

Sports Madeira e Madeira SAD dividiram as vitórias nos quatro jogos realizados este fim de semana no Funchal.

ANDEBOL
David Spranger
davidspranger@jm-madeira.pt

©
Él

vi
o 

Fe
rn

an
de

s

ram Anais Gouveia, Cláudia
Aguiar (0), Patrício Fernandes
(1), Márcia Abreu (4), Filipa Cor-
reia (4), Ana Andrade (5), Mónica
Correia (0), Érica Tavares (5),
Renata Tavares (5), Mariana Sou-
sa (3), Frederica Jesus (1), Carlota
Correia (0) e Diana Roque (0).
Com este triunfo, o Madeira SAD
continua a perseguição ao líder
Colégio de Gaia, que soma, nesta
altura, 30 pontos, tantos quantos
as madeirenses, que têm já 11
jogos realizado, contra apenas
10 jogos das nortenhas.

Também o Sports Madeira
atuou no Funchal, recebendo o

Passos Manuel. No final, ganhou
a equipa da casa, por 36-29, com
15-15 ao intervalo. Pela equipa
de Marco Freitas atuaram Maria
Freitas, Nádia Nunes (1), Ana
Castro (7), Sara Gonçalves (10),
Ana Abreu (2), Odete Freitas (2),
Márcia Teixeira (0), Cláudia Viei-
ra (6), Jessica Gouveia (3), Car-
lota Gouveia (0) e Maria Rodri-
gues (5). O Sports Madeira sobe
ao 5.º lugar, com 20 pontos.

Na véspera, no sábado, recor-
de-se, o Madeira SAD vencera o
Passos Manuel (43-23) e o Sports
Madeira derrotara o Assomada
(28-26). JM
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ANDEBOL
MADEIRA SAD É SEXTO

O Sporting derrotou o Benfi-
ca, por 31-28, em jogo da
11.ª jornada do "nacional"
masculino, e concluída que
está a ronda, os "leões" es-
tão agora no segundo lugar,
com 29 pontos, menos qua-
tro que o líder FC Porto, que
ganhou ao Passos Manuel
(32-25). O Madeira SAD, que
venceu o Avanca (29-24) é
sexto com 24 pontos.
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11.ª jornada
Sporting vence Benfica
O Sporting venceu o Benfica, por 31-28, num dos jogos grandes da 11.ª
jornada do campeonato nacional de Andebol 1. Dos restantes duelos dis-
putados ontem, destaque para o triunfo do FC Porto diante do Passos Ma-
nuel, por 32-25, resultado que permite aos azuis e brancos cimentarem a
liderança da classificação. Já o ABC/UMinho levou a melhor no dérbi mi-
nhoto com o Fafe, por 30-28, mantendo-se no quarto lugar da tabela.
Nos outros encontros, o Madeira SAD venceu o Avanca, por 29-24, en-
quanto o Águas Santas triunfou diante do ISMAI, por 37-32. 

§resultados
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ANDEBOL
| Joana Russo Belo | 

Um triunfo que valeu, acima de
tudo, pelos três pontos e pelo re-
gresso de Ricardo Pesqueira à
competição. O dérbi minhoto
entre ABC/UMinho e AC Fafe
terminou com a vitória dos aca-
demistas, por 30-28, numa mar-
gem mínima de dois golos que
traduz as dificuldades que a
equipa da casa sentiu, sobretudo
na segunda parte, etapa que ter-
minou com saldo positivo para
os fafenses (14-17). Aliás, a re-
cuperação da equipa de Fafe no
segundo tempo - onde em vinte
minutos marcou tantos golos co-
mo em toda a primeira parte -
deixou em sentido os academis-
tas, que quebraram um pouco a
nível defensivo e só não viram o
cenário complicar-se porque
Humberto Gomes travou dez

dos 38 remates dos fafenses.
Num dérbi minhoto de pouca

intensidade na primeira parte,
foi o Fafe a colocar-se em vanta-
gem no marcador, surpreenden-
do a equipa da casa com uma en-
trada forte. O ABC reagiu logo -
um livre de Tomás Albuquerque
deixou os academistas na frente
- mas Dario Andrade repôs o
empate. Só depois dos três mi-
nutos iniciais é que a equipa bra-
carense tomou conta do jogo, fi-

cando na frente do marcador até
ao intervalo. A curta margem -
de cinco golos (16-11) - dimi-
nuiu numa segunda etapa de re-
cuperação do Fafe, que soube
explorar da melhor forma algu-
mas das fragilidades defensivas
do ABC, chegando a reduzir pa-
ra três golos de diferença (20-17
aos 9 minutos e 25-22 aos 20). 

A falhar alguns remates - e a
juntar ao facto de Bruno Dias ter
defendido oito vezes - o ABC

acabou por sofrer um pouco nos
últimos dois minutos, com ape-
nas dois golos de diferença no
marcador. 

Nota de destaque para o regres-
so de Ricardo Pesqueira à com-
petição - estreando-se esta época
com a camisola do ABC e dois
golos - e para os oito golos de
Tomás Albuquerque, o melhor
marcador da equipa. No Fafe,
Dario Andrade foi o mais eficaz,
com oito remates certeiros.

Valeu a vitória e estreia de Pesqueira
ABC/UMINHO VENCEU AC FAFE, por 30-28, num dérbi minhoto que valeu mais pela conquista dos três pontos do que pela
exibição. Academistas quebraram defensivamente na segunda parte, perante uns fafenses que nunca baixaram os braços. 

ROSA SANTOS

Nuno Grilo voltou a ser determinante, ao marcar seis golos para a equipa do ABC/UMinho

ABC/UMINHO 30
Humberto Gomes (GR), Fábio Vidrago (2),
Hugo Rocha (1), Carlos Martins (3), Nuno
Grilo (6), André Gomes (5) e Tomás
Albuquerque (8) - sete inicial. Jogaram
ainda Ricardo Pesqueira (2), Diogo
Branquinho (2), Miguel Pereira, João
Gonçalves, Nuno Rebelo (1), Olwksander
Nekrushets e Cláudio Silva.  
Treinador: Carlos Resende

AC FAFE 28
Bruno Dias (GR), Cláudio Mota (2), João
Fernandes (5), Armando Pinto (1), Nuno
Pimenta (4), Dario Andrade (8) e
Vladimiro Pires (1) - sete inicial. Jogaram
ainda  Miguel Marinho, César Gonçalves,
Nuno Pinheiro (3), Vítor Ribeiro, João
Freitas e Mário Pereira (4).
Treinador: José Silva

Árbitros César Carvalho e Daniel Freitas
Intervalo 16-11

Carlos Resende
(técnico ABC/UMinho)
“Faltou atitude 
e inteligência”
“Gostei bastante da primeira
parte, obviamente não gostei da
segunda. Nunca gostámos quan-
do perdemos e, na segunda par-
te, perdemos 14-17 e isso prova
que não temos a maturidade pa-
ra ainda gerir o facto de estar-
mos à frente por cinco golos, o
que não é nada contra uma
equipa, e se calhar com a cabeça
em outro lado que não devia es-
tar, nas provas europeias. Perder
por dois contra uma equipa co-
mo o Fafe é francamente mau.
Faltou atitude, inteligência na
parte da defesa, marcámos 30
golos, parece um bom indicador,
mas a verdade é que podíamos
ter marcado bastantes mais. Na
defesa continuámos a falhar as-
pectos simples. As únicas duas
situações positivas foram o re-
sultado e termos dado alguns
minutos de jogo ao Ricardo para
entrar na época desportiva.”

José Silva 
(técnico AC Fafe)
“Nunca desistimos”
“Mesmo com todos os jogadores
disponíveis era difícil, porque o
ABC é uma das melhores equipas
do campeonato. Ambicionamos
melhorar a nossa prestação, mas
temos muitos constrangimentos.
Cumprimos o que é mais impor-
tante, nunca desistimos e lutá-
mos sempre com um adversário
superior. Lutámos imenso e tive-
mos momentos bons de andebol”.

§cabinas

Dérbi minhoto da 
11.ª jornada marcou o
regresso de Ricardo
Pesqueira à competição. 
O pivot estreou-se esta
época frente aos fafenses
e marcou dois golos,
depois de uma longa
paragem devido a lesão.

+ destaque
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ANDEBOL
ABC/UMINHO VENCEU AC FAFE NUM
DÉRBI RECHEADO DE INTENSIDADE
Pág. 25
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Alavarium
eliminado

A equipa sénior feminina do
Alavarium/Love Tiles, depois de
na sexta-feira ter perdido, por
40-25, na Hungria, frente ao Sió-
foc KC, ontem voltou a não de-
monstrar argumentos para con-
trariar o conjunto húngaro, que,
com naturalidade, se apurou
para os 16 avos-de-final da Taça
EHF feminina de andebol.

As tricampeãs nacionais, ori -
entadas por Herlander Silva, que
por acordo com o conjunto
hún garo efectuaram os dois jo-
gos naquele país, perderam por
21-39 (12-18 ao intervalo). O so-
matório dos resultados das
duas-mãos (79-46) é bem elu-
cidativo da supremacia que o
Siófoc KC teve nesta terceira eli-
minatória da competição.

No jogo de ontem, Mariana
Lopes, com sete golos, voltou
a ser melhor marcadora da
equipa aveirense. |

Andebol
EHF Cup feminina
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Fidalgo deu-se ao tos. Muito trabalho pela frente, 
em todo o 'sete' co- haja vontade e humildade. 

os madeirenses 
parte do plantel. Marítimo bate Estarreja 

ficou. Não basta ter o Na II Divisão em masculinos, o 
para ter lugar Marítimo bateu o Estarreja por 32- 

Muito trabalho e uma 24, com os maritimistas em vanta- 
devem ter em con- gem ao intervalo por 15-10. Hoje o 

oportunidades dadas Marítimo volta a jogar às 12 horas 
pelo menos uma para a Taça de Portugal com o In- 
em alguns aspec- festa. 

teve duas notas negativas. O não  

vanca  sem  
NEGATIVO 
ESPECTACULO 

PARA O 
FORAM 

k MUITAS PARAGENS 

RITMO 
TEMPO TIRANDO 

AO ENCONTRO 

HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  
Poucas dificuldades sentiu o Ma- 
deira Andebol SAD, ontem, no Pa- 
vilhão do Funchal, para superar o ‘'‘‘ 
Avanca por 29-24, com 16-7 ao in- J
tervalo já favorável aos comanda- 
dos do técnico Paulo Fidalgo. 

Uma partida que, desde logo, 

cumprimento da hora para o início - •••-• 

do encontro e depois, sobretudo 
durante a primeira metade as mui- 011U 
tas paragens no jogo, algumas cer- Nelson Pina espelha 
tamente desnecessárias e que reti- 
raram aquilo que de mais bonito o tempo, Paulo 
andebol tem velocidade, ritmo di- luxo de mexer 
nâmica de jogo. locando em campo 

De resto, esta foi uma vitória fá- jovens que fazem 
cil para os madeirenses. Na pri- Uma 'lição' 
meira parte, uma quase perfeita 'selo' de madeirense 
postura defensiva deitou por terra no projecto. 
algumas iniciativas contrárias, per- melhor atitude 
mitindo cedo à equipa técnica dos ta, pois nas 
madeirenses gerirem o jogo dado a deixaram ontem 
vantagem atingida No segundo péssima imagem 
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 antónio valdemar

O
ABC não precisou de 
forçar muito o an-
damento para ven-
cer a equipa AC Fa-

fe por 30-28, em jogo da 
11.ª jornada, da 1.ª fase do 
campeonato nacional da 
I Divisão. Foi um jogo de 
descompressão, princi-
palmente, nos segundos 
30 minutos, para os bra-
carenses que assim amea-
lharam mais três pontos 
e continuam no topo da 
classificação, perante um 
adversário que não anda 
nessa luta.  

O jogo iniciou-se com 
um ritmo lento e até aos 

sete minutos a marcha do 
marcador andou equili-
brada. Depois, assistiu-
-se a jejum de golos de 
três minutos, quando o re-
sultado estava em 6-4. No 
entanto, mesmo em ser-
viços míninos, o ABC, foi 
engrossando os números, 
até porque a equipa que 
viajou desde Fafe esteve 
oito minutos sem fatu-
rar (entre os 5 e 13 minu-
tos). As bancadas apenas 
reagiram com aplausos 
mais efusivos quando Car-
los Resende mandou en-
trar Pesqueira (10m), que 
regressou à competição 
depois de uma longa le-
são que já vinha da épo-

ca passada. 
Ao intervalo os acade-

mistas venciam por 16-11.
Na segunda parte, a 

equipa orientada por Jo-
sé António  entrou me-
lhor e, nos primeiros 20 
minutos, marcou tantos 
golos (11) como em toda 
a primeira parte.

Já o  ABC ainda abran-
dou mais o andamento do 
jogo, certamente a guar-
dar energias para os próxi-
mos desafios e acabou por 
deixar o adversário discu-
tir mais o resultado, em-
bora sem colocar em ris-
co a vitória, embora nesta 
fase da partida tenha per-
dido o jogo.

Fafenses deram boa réplica na segunda parte 

ABC de serviços mínimos 
chegou para vencer o Fafe 

Ricardo Pesqueira fez ontem o primeiro jogo da temporada

Pavilhão Flávio Sá Leite, Braga

Árbitros: César Carvalho/Daniel 
Freitas

ABC 30
Humberto Gomes e Emanuel 
Ribeiro; Fábio Vidrago (2), Hugo 
Rocha (1), Diogo Branquinho (2), 
Miguel Sarmento, Ricardo Pesqueira 
(2), João Gonçalves, Carlos Martins 
(3), Nuno Grilo (6), Nuno Rebelo 
(1), Oleksander Nekrushets, André 
Gomes (5) e Tomás Albuquerque (8)

Treinador: Carlos Resende

Fafe 28
Bruno Dias (Miguel Marinho); 
Armando Pinto (1), Cláudio Mota (2), 
Dario Andrade (8), César Gonçalves, 
Nuno Pimenta (4), Nuno Pinheiro 
(3), Vítor Ribeiro, Vladimiro Pires (1), 
João Freitas, Mário Pereira (4) e  João 
Fernandes (5)

Treinador: José António Silva

Ao intervalo 16-11

Carlos Resende, treinador do ABC 

«Perdemos na 2.ª parte»
Carlos Resende disse que os jogadores, na segunda 
parte estavam com a cabeça noutro lado.  

«Gostei muito da primeira parte. Obviamente não 
gostei da segunda, porque nunca gostámos quando 
perdemos e perdemos 14-17. Isso prova que ainda 
não temos a maturidade para gerir o facto de estar-
mos à frente por cinco golos, que não é nada, e se 
calhar com a cabeça noutro lado, onde não deveria 
estar. Faltou atitude, inteligência na defesa. Marcá-
mos 30 golos e parece que do ponto de vista ofensi-
vo poderia dar boas indicaçôes, mas a verdade é que 
podíamos marcar mais. As únicas situações positi-
vas foram o resultado e o facto de termos dado al-

guns minutos ao Pesqueira», disse. 

José António Silva, treinador do Fafe
«Fizemos um bom jogo»
O treinador do Fafe, José António Silva, conside-
rou que a equipa, mesmo com muitas limitações, 
fez um bom jogo.

«Era muito difícil, mesmo se tivéssemos todos os 
jogadores disponiveis, o que não foi o caso. O ABC é 
uma das melhores equipas do campeonato e nós am-
bicionamos melhorar a classificação.  Cumprimos o 
que é mais importante: fomos uma equipa que nun-
ca desistiu frente a um adversário que é claramen-
teb superior e obrigámos o ABC a estar concentra-
do até final. Por isso, os jogadores estão de parabéns. 
Gostaríamos de ter feito um pouco mais, mas temos 
de ter noção da realidade. Fizemos um bom jogo».

A
B
C
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futeboL 
Taça da Liga, grupo A, 2.ª jorna-
da: Feirense-Marítimo, às 17:30
(SportTV) em Santa Maria da
Feira; Seleção A: Treino  no
Centre Sportif Holleschbieng,
no Luxemburgo; Campeonato
de Portugal, Série A, 10.ª jorna-
da: Marítimo B - Neves, às
16:00 no Estádio Imaculada
Conceição; AD Camacha-Argo-
zelo, às 16:00 na Camacha;
Euro’2016, 2.ª mão do play-off:
Hungria-Noruega (19:45
SportTV1); Divisão de Honra,
4.ª jornada: ACD São Vicente-
Calheta (15:00 Estádio dos
Juncos); Câmara de Lobos-Ma-
rítimo (16:00 Estádio de Câma-
ra de Lobos) e Machico-Caniçal
(16:00 Estádio de Machico); I
Divisão Regional, 2.ª jornada:
AD Porto Cruz-Carvalheiro
(16:00 Campo do Porto da
Cruz).
andeboL
I Divisão feminina, 11.ª jornada:
Madeira SAD-Assomada
(15:00) e Sports Madeira-Pas-
sos Manuel (17:00), ambos no
Pavilhão do Funchal; Taça de
Portugal masculina, 2.ª elimi-
natória: Marítimo-Infesta
(12:00), no pavilhão do Maríti-
mo.
basQueteboL
I Divisão Feminina: CS Maríti-
mo-CP Natação, às 15:00 no
Pavilhão da Nazaré.
VOLEIBOL II Divisão feminina,
6.ª jornada: Sports Madeira-CV
Lisboa, às 18:30 no pavilhão da
Levada.
HÓQuei em Patins 
3.ª divisão nacional, 8.ª jornada:
Marítimo-Académico FC, 17:00
no Pavilhão Barreiros.
AUTOMOBILISMO Última prova
do Super Trial 4X4/Promerch
Madeira, na antiga pista de Mo-
tocross da Ponta do Sol, na fre-
guesia dos Canhas.
cicLismo 
3.ª edição do Sandokan Enduro,
prova internacional de BTT, na
Calheta, com saída pelas 09:30
na zona da Fonte do Bispo.
tÉnis de mesa 
Madeirense Marcos Freitas
participa no Open Internacional
da Suécia, até hoje.
PADEL Regional de Equipas, fi-
nal four, nos campos do Jardim
Panorâmico, do Lido, a partir
das 10:00.
atLetismo 
GP “Câmara de Lobos - Fun-
chal”, com partida, às 10:00,
junto à câmara de Câmara de
Lobos, e chegada na Casa da
Luz, no Funchal (9.400 metros).

Agenda desportiva
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madeira sad "arruma"
avanca na primeira parte
Uma metade inicial arrasadora deu a vitória aos insulares sobre o Avanca,
com 16-7 ao intervalo, gerindo depois a reação visitante, até ao 29-24 final.

E
m partida a contar para a
11.ª jornada do campeo-
nato nacional da I Divisão
de andebol masculino, o
Madeira SAD recebeu e

venceu, ao início da tarde de
ontem, o Avança, por 29-24. A
formação orientada por Paulo
Fidalgo venceu, essencialmente,
por via de uma excelente pri-
meira metade, em que chegou
ao intervalo em vantagem, com
uma margem confortável: 16-7.
Na etapa complementar já não
foi bem assim, com os forasteiros
mais fortes na partida, logrando
um triunfo, parcial, de 17-13,
nesse espaço de tempo. Todavia,
do conjunto das duas partes, e
é isso que importa, os madei-
rense foram superiores, justifi-
cando o triunfo.

Pelos madeirenses, o maior
registo vai para o inevitável Cláu-
dio Pedroso, com o internacional
português a averbar oito tentos,
seguido de perto por Nélson
Pina, que marcou sete tentos.
Elias António (4), Daniel Santos

Elias Antonio contribuiu para a vitória com quatro golos.

ANDEBOL
david spranger
davidspranger@jm-madeira.pt

©
 J

M

(2), Nuno Silva (2), Marco Gil
(2), Nuno Carvalhais (2), David
Pinto (1) e João Martins (1), fo-
ram os restantes concretizadores
dos insulares. pelos visitantes,
destacou-se Victor Alvarez, com
sete golos, bem secundado por

Miguel Baptista e Ricardo Mou-
rão, cada qual com cinco.

O Madeira SAD passa a somar
24 pontos, mercê de seis vitórias,
um empate e quatro derrotas
na prova, ocupando a quinta
posição. JM
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Em jogo que se encontrava
em atraso da primeira jornada
da Zona Norte da II divisão, do
"nacional" de andebol masculi-
no, o Marítimo venceu ontem o
Estarreja, por 32-24. No Pavilhão
de Santo António, ao intervalo
os verde-rubros venciam já por
17-14. Rodrigo Sousa (8), Paulo
Moura (6), Nélson Silva (6), Már-
cio Abreu (5), Guilherme Nasci-
mento (2), Xavier Barradas (2),
Pedro Rodrigues (1), Fábio Fer-
nandes (1) e José Santos (1),
apontaram os golos da equipa
de Paulo Vieira. O Marítimo pas-
sa a somar 12 pontos e ocupa o
7.º lugar.

ANDEBOL
verde-rubros
vencem o estarreja
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Saíram vencedoras as duas
equipas madeirenses que mili-
tam na I Divisão do andebol fe-
minino. Ambas no Funchal, o
Madeira SAD derrotou o Passos
Manuel, por 43-23, enquanto o
Sports Madeira ganhou o Asso-
mada, por 28-26. Os jogos con-
taram para  10.ª jornada da prova
e já hoje, na 11.ª, as insulares
trocam de adversárias, com o
Madeira SAD a defrontar o as-
somada, às 15:00, e o Sports Ma-
deira a medir forças com o Pas-
sos Manuel, às 17:00, outra vez
no Pavilhão do Funchal. A SAD
é segunda da tabela com 27 pon-
tos e o Sports ocupa a sexta po-
sição, com 18.

ANDEBOL
dois triunfos
na versão feminina
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Apoio ao andebol feminino
ABC/Manabola promove jantar 
de angariação de fundos no dia 19
A direcção do ABC/Manabola vai realizar um jantar de angariação de fun-
dos, no próximo dia 19 de Novembro, de apoio ao andebol feminino do
clube bracarense. Segundo a responsável da colectividade, Hermínia Al-
meida, a participação neste jantar tem um custo de 125 euros, receita a
reverter na totalidade para o apoio do andebol feminino, tendo os parti-
cipantes como contrapartida a subscrição de um cartão de sócio do
ABC/UMinho para todos os jogos em casa da temporada.
Com 75 atletas a competir no ABC/Manabola, Hermínia Almeida alerta
para as dificuldades económicas da secção para o desenvolvimento do
andebol feminino, daí o apelo aos bracarenses para apoiar esta iniciativa.
O jantar solidário vai decorrer no Hotel Mercury, no dia 19, pelas 20 horas.
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ANDEBOL 1
| Miguel Machado | 

De volta à I Divisão nacional da
modalidade, o Andebol Clube de
Fafe, 10.º classificado, com 14
pontos, visita hoje o ABC, 4.º,
com mais 10 pontos na tabela.
Diferenças entre as duas equipas
estão patentes e o treinador fa-
fense, José António Silva, reco-
nhece com naturalidade as difi-
culdades que os seus jogadores
vão enfrentar hoje no dérbi.

“É um dérbi mas muito desi-
quilibrado. O ABC é uma equipa
que joga para os primeiros luga-
res, para o título. Enquanto nós

lutamos pelos lugares de manu-
tenção o mais rapidamente pos-
sível”, afirmou, ontem, o tecnico

em declarações ao Correio do
Minho. Mas apesar de antever
um duelo difícil, nesta visita ao
pavilhão Flávio Sá Leite, José
Silva promete também uns fa-
fenses determinados a complicar
a vida ao ABC/UMinho.

“Sabemos que é difícil, mas
vamos ser uma equipa muito
aguerrida, a lutar por todas as
bolas, para tentar uma surpresa.
Vamos para lutar pela vitória”,
afirmou o técnico do Fafe, que-
para este jogo ainda não pode
contar com os lesionados Eduar-
do Sampaio, Sérgio Ribeiro e
João Castilho, para além de Pau-
lo Silva.

José António Silva, treinador do AC Fafe, antevê dérbi difícil no Sá Leite

“Temos noção das dificuldades 
mas vamos tentar uma surpresa”

DR

José A. Silva, treinador do AC Fafe
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I Divisão Nacional (11.ª jornada)
Dérbis minhoto e lisboeta animam 
fim da primeira volta da competição
A primeira volta da primeira fase do Campeonato Andebol 1 chega este
sábado ao fim com a realização da 11.ª jornada. Para além do dérbi mi-
nhoto entre ABC e Fafe, disputa-se também o dérbi lisboeta entre Spor-
ting e Benfica, segundo e terceiros classificados, ambos com 28 pontos.
Programa de jogos, e árbitros nomeados para jornada, é o seguinte:
15h00 Madeira SAD-Avanca (Nuno Francisco/Fábio Gonçalves (Madeira)
17h00 ABC/UMinho-A. Fafe (César Carvalho/Daniel Freitas (Braga) 
18h00 Águas Santas-Maia (Carlos Marinho/Fernando Novais (Braga) 
18h00 FC Porto-Passos Manuel (Rui Almeida/António Oliveira (Aveiro) 
18h30 Sporting- Benfica (Tiago Monteiro/António Trinca (Lisboa)  
21h00 Horta-Belenenses (Fernando Costa/Diogo Teixeira (Braga). 

§Andebol
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Taça de Portugal (2.ª eliminatória)
Xico recebe amanhã o Amarante,
Arsenal da Devesa visita o Estarreja 
Os jogos da 2.ª eliminatória da Taça de Portugal de andebol vão disputar-
se amanhã, com a presença de vários clubes minhotos na Zona 1. São eles
o Arsenal da Devesa, Xico Andebol, Fermentões e Póvoa de Lanhoso.
Os vencedores desta eliminatória passam aos 16 avos de final, onde já
vão entrar as equipas da I Divisão Nacional.
Programa de jogos da Taça:
12h00 — CS Marítimo Madeira -FC Infesta
15h00 — SIR 1º Maio - AC Sismaria
15h00 — SC Espinho -CA Leça
17h00 — Sanjoanense - Boavista FC
17h00 — AA São Mamede - CCR FERMENTÕES
17h00 — ACD Monte - CD São Bernardo
17h00 — GC Santo Tirso - AD Modicus Sandim
17h00 — XICO ANDEBOL - AD Amarante
17h30 — AA PÓVOA LANHOSO - Gondomar Cultural
18h00 — Estarreja - ARSENAL DA DEVESA 
18h00 — Ac. Coimbra - Juve Lis
18h30 — SC Beira Mar - CD São Paio Oleiros.
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ANDEBOL 1
| Miguel Machado | 

O ABC/UMinho recebe, esta tar-
de, o AC Fafe, a partir das 17 ho-
ras, no pavilhão Flávio Sá Leite,
em jogo a contar para a 11.ª jor-
nada e última da primeira volta
do campeonato nacional de an-
debol 1. É o regresso à competi-
ção dos academistas depois da
paragem competitiva, devido
aos jogos das selecções, e logo
em grande estilo com um dérbi
minhoto pela frente. Técnico
Carlos Resende não rejeita o fa-
voritismo que é atribuido aos
bracarenses, mas quer isso pro-
vado dentro de campo. 

“Naturalmente favoritos. É da-
queles jogos que não temos nada
a ganhar, pois é o resultado que
todos esperam. Mas é também
daqueles jogos que temos tudo a
perder se falharmos”, alertou o
treinador do ABC/UMinho, na
antevisão da partida de hoje.

Quanto ao facto de tratar-se de
um dérbi, Carlos Resende refere
que a partida com o Fafe “vale
os mesmos três pontos que os
outros jogos” e que não é por is-

so que os academistas estão
mais motivados. Treinador aler-
ta ainda para a importância da
vitória neste encontro. “É o últi-
mo jogo da primeira volta e não
nos podemos atrasar mais, por-
que já perdemos seis pontos para
o líder FC Porto”, afirmou o téc-
nico, admitindo que gostava de

“estar mais acima da tabela”
nesta altura da prova. “Dadas as
lesões que tivemos, o grupo deu
uma boa resposta. O único mau
resultado foi a derrota em casa
com o Águas Santas”, afirmou,
reconhendo que o ABC podia ter
feito um pouco melhor na derro-
ta fora com o Benfica.

“É daqueles jogos que
não podemos falhar” 
HOJE HÁ DÉRBI MINHOTO NO SÁ LEITE. O ABC/UMinho recebe o AC Fafe,
em partida da 11.ª jornada do Campeonato Nacional de Andebol. Carlos Re-
sende assume o favoritismo dos academistas e aponta ao triunfo.

DR

Carlos Resende: “queremos fechar a primeira volta com uma vitória”
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Alavarium
derrotado
na Hungria

O Alavarium/Love Tiles, após
ter eliminado o ZRK Ilidza, da
Bósnia, perdeu (40-25), ontem,
na Hungria, frente ao Siófoc KC,
o jogo da primeira-mão da ter-
ceira eliminatória da EHF Cup.

As tricampeãs nacionais en-
traram bem em campo e ao in-
tervalo tinham o jogo em aber -
to - perdiam por 16-14. Na se-
gunda parte, tudo foi diferente
e o ZRK Ilidza disparou no mar-
cador, garantindo uma vanta-
gem que pratica men te lhe ga-
rante o apuramento.

Hoje, as duas equipas voltam
a encontrar-se na Hungria (fi-
cou acordado os dois jogos rea-
lizarem-se naquele país), a par-
tir das 17 horas . |

Andebol
EHF Cup Feminina
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Carvalheiro 
realiza evento 
na Praça do Mar 
O CF Carvalheiro leva a efeito 
esta tarde, a partir das 15h30, uma 
acção relacionada com o Dia 
Mundial da Diabetes, e que pre- 
tende sensibilizar a comunidade 
para a importância da actividade 
fisica na prevenção e controlo da 
doença. O evento tem como par- 
ceiro a Madeira Medical Center, 
durante a toda a actividade, ga- 
rantirá rastreios gratuitos. 

"Todos em movimento contra a 
diabetes" é o slogan desta iniciati- 
va que terá como base a Praça do 
Mar, em frente às Vespas, e que 
inclui também um passeio de ci- 
cloturismo nas principais ruas da 
cidade do Funchal. Para além do 
passeio, haverá uma gincana de 
ciclismo infantil e demonstrações 
de modalidades desportivas, 
como futebol, voleibol, andebol, 
cross fit, jiu-jitsu e kickboxing. 

Trata-se de mais uma iniciativa 
de um clube que tem demonstra- 
do assinalável dinâmica, consubs- 
tanciada num crescimento expo- 
nencial da sua actividade despor- 
tiva e na organização de diversos 
eventos. De referir que o Carva- 
lheiro movimenta actualmente 
quase três centenas de atletas, dis- 
tribuídos por nove modalidades. 

Página 30



A31

  Tiragem: 11096

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 33

  Cores: Cor

  Área: 16,89 x 19,11 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61855374 14-11-2015

Andebol com Incentivo 
suplementar' para ganhar 
TARDE ANIMADA POR 
JOGOS IMPORTANTES. 
MADEIRA ANDEBOL 
SAD RECEBE O 
AVANCA ÀS 15H00 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

A jornada desta tarde no principal 
palco do andebol madeirense é mar-
cada pela realização de três jogos 
envolvendo os principais emblemas 
da Região participantes nos cam-
peonatos nacional da modalidade. 

Logo às 15 horas registe-se o con-
fronto que vai colocar frente a frente 
ao Madeira Andebol SAD e a forma-
ção do Avances Os seniores masculi-
nos do Madeira Andebol desejam 
consolidar o quinto posto na tabela 
classificativa, perante um adversário 
que apesar de somar menos quatros 
pontos, tem vindo a realizar uma 
prova bastante equilibrada do ponto 
de vista exibicional. Em casa, no en-
tanto, e perante o apoio dos seus 
adeptos os madeirenses têm mais 
um incentivo suplementar para tor-
narem mais fácil a conquista dos três 
pontos em disputa que, diga-se em 
abono da verdade, é uma meta clara-
mente ao alcance dos comandados 
do técnico Paulo Fidalgo. Na II Divi- 

Pavilhão do Funchal recebe hoje uma 

são em seniores masculinos, o Marí-
timo recebe no Pavilhão do Comple-
xo Desportivo dos verde-rubros, em 
Santo António,a formação do Estar-
reja. Depois da derrota na passada 
semana a meta é voltar às vitórias. 
Registe-se ainda no domingo, pelas 
12 horas, o jogo que os maritimistas 
disputam igualmente em Santo An-
tónio frente ao Infesta, mas agora a 
contar para a Taça de Portugal. 

Femininos com jogos emotivos 
Na I Divisão em seniores femininos, 

tarde de andebol. FOTO ASPRESS 

Madeira Andebol SAD e CS Madei-
ra assumem alguma cota de favori-
tismo na dupla ronda que realizam 
na Região. Hoje, pelas 17 horas, no 
Pavilhão do Funchal, o Madeira An-
debol SAD defronta o Passos Ma-
nuel. Duas horas mais tarde, o CS 
Madeira fecha a tarde andebolística 
recebendo o Assomada. Amanhã 
pelas 15 horas, o Madeira Andebol 
recebe o Assomada. A partir das 17 
horas o CS Madeira defronta o Pas-
sos Manuel. Jogos a terão lugar no 
Pavilhão do Funchal. 
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ABC/Uminho recebe hoje o AC Fafe, às 17h00, no Pavilhão Sá Leite

Resende não quer mais atrasos 
em relação aos da frente

    

Luís Filipe Silva

o
ABC/UMinho recebe 
esta tarde o AC Fa-
fe, e o técnico Car-
los Resende puxou 

para a sua equipa o favo-
ritismo do jogo. O trei-

nador dos academistas 
considera fulcral vencer 
os fafenses pois não quer 
mais atrasos em relação 
à concorrência.

 «Toda a gente gosta de 
jogar contra as equipas 
mais sonantes mas a ver-

dade é que o jogo com o 
Fafe dá os mesmos três 
pontos que qualquer ou-
tro jogo. É o último jo-
go da primeira volta e 
não nos podemos atra-
sar. Já perdemos seis pon-
tos relativamente ao Por-

to e não podemos atrasar 
mais», disse.

Ainda em relação à 
campanha do ABC neste 
campeonato, Carlos Re-
sende disse que «gostaria 
de estar um pouco mais 
acima» e referenciou a 
derrota em casa, frente ao 
Águas Santas como «um 
mau resultado». O trei-
nador saudou ainda a re-
cuperação de Pesqueira.

Jogos para hoje
A jornada de hoje con-
templa os seguintes jogos: 
Águas Santas-Maia/ISMAI 
(18h00), Sporting-Benfica 
(18h30), ABC/UMinho-
-AC Fafe (17h00), Madei-
ra SAD-Avanca (15h00), 
FC Porto-Passos Manuel 
(18h00) e Sp. Horta-Bele-
nenses (21h00).

ABC/UMinho quer continuar entre os primeiros
A
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ABC/UMINHO RECEBE 
AC FAFE
O ABC/UMinho recebe hoje, 
o AC Fafe, às 17h00, no Pavil-
hão Flávio Sá Leite.
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andebol: II Divisão

Xico Andebol defronta 
Boavista no Porto
A equipa do Xico Andebol desloca-se hoje ao Pa-
vilhão da Escola Fontes Pereira de Melo, junto 
ao estádio do Bessa, no Porto, para jogar com o 
Boavista FC às 17h30, em partida a contar para  a 
7.ª jornada do campeonato nacional da II Divisão.

...E amanhã recebe 
Amarante para a Taça

Entretanto, amanhã, o Xico Andebol volta a ter 
competição, desta vez a contar para a 2.ª elimi-
natória da Taça de Portugal. A equipa vimara-
nense recebe o AD Amarante, a partir das 17h00, 
no Pavilhão Desportivo Francisco de Holanda.

Os jogos para a tarde de hoje referentes à 2.ª 
eliminatória - Zona 1 são: 

CS Marítimo Madeira-FC Infesta (12h00); 
SIR 1.º Maio-AC Sismaria (15h00), SC Espinho-
-CA Leça (15h00), AD Sanjoanense-Boavista FC 
(17h00), A São Mamede-Fermentões (17h00), ACD 
Monte-São Bernardo (17h00), GC Santo Tirso-
-Modicus Sandim (17h00), AA Póvoa Lanhoso-
-Gondomar Cultural (17h30), Estarreja AC-Arse-
nal (18h00), Ac. Coimbra-Juve Lis (18h00) e SC 
Beira Mar-CD São Paio Oleiros (18h30).
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ac fafe inicia em braga ciclo de jogos exigente

«Queríamos mais 
mas não é fácil»

José Costa Lima

A 
atual temporada 
do AC Fafe, no re-
gresso à I Divisão 
nacional de ande-

bol, tem sido tudo me-
nos fácil, com a equipa a 
ocupar atualmente a  10.ª 

e antepenúltima posição. 
Além do lugar incómodo 
em que gravitam, os fa-
fenses iniciam esta tarde, 
no Pavilhão Flávio Sá Lei-
te, um ciclo de jogos teo-
ricamente complicado: 
hoje defrontam o ABC/
/UMinho e nas jornadas  

posteriores medem forças 
com Benfica e Sporting. 

«O AC Fafe vai tentar 
contrariar o favoritismo 
do ABC, como é evidente. 
Tentaremos lutar pela vi-
tória, mas também sabe-
mos das dificuldades que 
vamos ter», disse José An-
tónio Silva, técnico do AC 
Fafe, ao nosso jornal, re-
lativizando os resultados 
da equipa e recordando as 
«muitas e diversas dificul-
dades» ao longo da época. 

«O clube está na I Divi-
são, mas temos limitações 
e fragilidades para om-
brear com as equipas des-
te campeonato. Os resul-
tados são o reflexo disso», 
acrescentou o treinador. 

José António Silva, técnico do AC Fafe
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Vencer o Avanca
é objetivo da SAD
O Madeira SAD recebe hoje o Avanca tendo como
único objetivo vencer para reforçar posição. 

O
Madeira SAD recebe hoje
o Artística de Avanca, em
jogo da 11.ª e última jor-
nada da 1.ª volta do Cam-
peonato Andebol 1, que

se disputa às 15h00, no pavilhão
do Funchal. Um encontro onde
o objetivo da equipa de Paulo
Fidalgo é vencer para manter-
se no primeiro terço da classifi-
cação. O Madeira SAD é sexto
com 21 pontos, logo seguido do
Avanca (7.º) com 18 pontos.

Um jogo que opõe duas equi-
pas que vêm de triunfos na ron-

Madeira SAD defronta hoje, às 15h00, o Avanca, em jogo da 11.ª jornada do Andebol1. 

ANDEBOL

©
 J

M

da anterior. Os madeirenses vêm
de uma difícil mas moralizante
vitória em casa do Belenenses,
enquanto que o Avanca venceu
em casa os açorianos do Sporting
da Horta. Numa antevisão ao
jogo, o atleta Diogo Alves diz
que “temos a noção da qualidade
do Avanca e sabemos que não é
por acaso que na classificação
eles estão muito próximos de
nós”. Apesar das dificuldades, o
jovem atleta garante que “vai
ser certamente um jogo em que
vamos dar tudo para vencer, pois
nesta altura todos os pontos ga-
nhos são importantíssimos para
a classificação”. JM
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Andebol 
tigre 
vitorioso 

A equipa de andebol de 
seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho bateu 
o Monte por 28-27 (16-13, ao 
intervalo), em jogo a contar 
para o Campeonato Nacio-
nal da 3.a Divisão. 

Os tigres, liderados por 
Pedro Lagarto, ocupam o 

— quinto lugar da tabela clas-
sificativa, com menos três jo-
gos e cinco pontos que o lí-
der, o Monte. 

No próximo fim-de-sema-
na, os espinhenses irão ter de 
jogar para o Campeonato, no 
sábado e no domingo irão 
disputar a segunda elimina-
tória da Taça de Portugal, re-
cebendo o Clube Andebol de 
Leça. 

Entretanto, a equipa de 
juvenis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho bateu 
o Andebol Club Lamego por 
32-26 (16-13, ao intervalo), em 
encontroa contar para o Cam-
peonato Nacional da 1.a Divi-
são, Zona 2. Os tigres ocu-
pam o sexto lugar da tabela, 
com menos seis pontos que o 
líder, o Futebol Clube do Por-
to. 

Seniores - Tiago Sousa, 
Vitor Pereira e Hugo Costa 
(guarda-redes); Pedro Al-
meida, João Domingues (7 
golos), André Machado (5), 
Manuel Sousa, Filipe Lagar-
to (1), Bruno Antunes (6), 
Francisco Lopes, João Fonse-
ca, Eduardo Oliveira (1), 
Ricardo Soares (3) 

Gustavo Silva (2), Tiago 
Ferreira (3) e José Capela. 
Treinador: Pedro Lagarto. 

Juvenis - Bruno Aguiar e 
Francisco Vasconcelos (guar-
da-redes); Jorge Ferreira (3 
golos), João Póvoa (3), Tiago 
Fonseca, Tiago Guedes (4), 
António Pinto (7), João Soa-
res (1), José Cruz (1), Leonar-
do Morgado, José Caetano, 
Tiago Soares, João Furtado 
(10), Guilherme Baptista e Ivo 
Bernardo (3). Treinador: Má-
rio Lopes. 

A equipa de andebol de 
~bis do Sporting Clube 

de Espinho realizou, no 
sábado, de manhã, um 

treino de conjunto com a 
Associação Desportiva 

Sanjoanense 

Próximos jogos: 
Carregai do Sal-Sporting 

de Espinho (seniores mascu-
linos, campeonato), sábado, 
às 19 horas, no pavilhão de 
Carregai do Sal; Sporting de 
Espinho-Leça (seniores mas-
culinos, la Eliminatória da 
Taça de Portugal), domingo, 
às 15 horas, na Nave Poliva-
lente de Espinho; Sporting de 
Espinho-Penedono (juvenis 
masculinos), sábado, às 16 
horas, na Nave Polivalente 
de Espinho; Sanjoanense-
Sporting de Espinho (inicia-
dos masculinos), domingo, às 
11 horas, no Pavilhão Muni-
cipal das Travessas, em S. 
João da Madeira; Feirense 'A'-
Sporting de Espinho (infan-
tis masculinos), sábado, às 18 
horas, no Pavilhão da La-
vandeira, em Santa Maria da 
Feira; Sanjoanense 'B'-Spor-
ting de Espinho 'A' (minis 
masculinos), domingo, às 
9h30, no Pavilhão Municipal 
das Travessas, em S. João da 
Madeira; Sporting de Espi-
nho 'B'-S. Paio de Oleiros, 
domingo, às 15 horas, na 
Nave Polivalente de Espinho. 
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O presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira e o vice-presidente, 
Vicente Pinto estiveram na 
segunda-feira ao final da tar-
de, na Nave Polivalente, para 
uma visita às obras de que foi 
alvo aquele equipamento. 
Foram cerca de 400 mil euros, 
com uma taxa de compar-
ticipação do FEDER de 85% e 
15% a cargo do Município de 
Espinho, para uma obra que 
foi realizada no âmbito do 
ON2- Programa Operacional 
Regional do Norte-Eixo Prio-
ritário IV-Coesão Local e Ur-
bana. 

Pinto Moreira e Vicente 
Pinto tiveram a oportunida-
de de ver explicado por parte 
dos responsáveis técnicos da  

autarquia, Alvaro Duarte 
(Obras), Jorge Crespo (Des-
porto) e José Gouveia, de to-
dos os pormenores que en-
volveram esta intervenção. 

No final, Pinto Moreira 
reconheceu a importância da 
intervenção naquele equipa-
mento municipal que acolhe, 
diariamente, cerca de seis cen-
tenas de jovens praticantes 
das mais diversas modalida-
des nos mais variados clubes 
do concelho e sublinhou "a 
poupança e a eficiência ener-
gética" que corresponderá a 
uma redução no consumo de 
energia que deverá andar na 
ordem dos "40% por ano". 

Pinto Moreira explicou, 
também, que a partir de ago-
ra, "a Nave Polivalente terá a  

possibilidade de acolher 
grandes competições interna-
cionais", quer pela ilumina-
ção que foi implementada, 
quer pelos pisos que foram 
instalados, quer para o ande-
bol e futsal, quer para o volei-
bol. 

A requalificação da Nave 
Polivalente sofreu interven-
ções no sistema de ar condici-
onado do edifício, na substi-
tuição de lâmpadas em todo 
o edifício, na substituição de 
todas as lâmpadas dos holo-
fotes da arena. 

Há agora a possibilidade 
de ligação de lâmpadas con-
forme o tipo de atividade, fa-
zendo a ligação manual de 
cada holofote ou por setor, 
através de duas consolas: con- 

sola instalada na receção; 
outra consola que poderá ser 
ligada junto ao terço norte na 
arena da Nave. 

A Nave Polivalente foi, 
ainda, intervencionada com 
a substituição da cobértura 
central da arena, com a reso-
lução de infiltrações de água, 
aumento da incidência de luz 
natural minimizando o con-
sumo de eletricidade. 

Foi colocado um piso 
desportivo modelar, tipo 
Sport Court - modelo defense 
com marcações de voleibol - 
1/ 3 Norte Nave Polivalente; 
piso desportivo modelar, tipo 
Sport Court - modelo defense 
com marcações de andebol/ 
futsal - 1/3 Centro Poente; 
duas bancadas outdoor com 
64 lugares cada (utilizadas no 
Mundial de Futebol de Praia); 
um marcador eletrônico de 
mesa (jogos oficiais)mall; 
dois Postes AFF de voleibol -
Em utilização 1/ 3 norte; duas 
redes de voleibol - em utiliza-
ção 1/3 norte; tatami Puzzle 
Reversível - Para utilização 
em competições artes marci-
ais, ginástica Rítmica e que 
atualmente está em armazém. 

Manuel Proença 

Investidos cerca de 
400 mil euros para eficiência 

da Nave Polivalente 
Novos pisos para desportos 
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Investidos cerca 
de 400 mil euros 
para eficiência 

da Nave Polivalente 
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Minis academistas entram em prova 
No sábado, as duas 

equipas de andebol da As-
sociação Académica de 
Espinho que estiveram em 
competição, foram as ju-
venis e as infantis. Em 
Salreu, as infantis, após 
uma primeira parte tran-
quila, chegaram ao inter-
valo a vencer por 1-7, o 
que permitiu que a equipa 
do Salreu 'crescesse' aca-
bando o jogo com o mar-
cador em 11-14. As juve-
nis à mesma hora, em Oli-
veira de Frades, fizeram 
com que a longa deslo-
cação valesse a pena, e 
venceram a equipa da 
casa, por uns expressivos 
de 18-30. 

As últimas a entrarem 
em competição esta épo-
ca, foram as minis, que 
receberam a sempre difí-
cil equipa do Vacariça, na 
Nave Polivalente de Espi-
nho e conseguiram man-
ter-se sempre apenas a um 
ou dois golos de diferença 
do adversário, tendo-se 
deixado ir abaixo apenas 
nos últimos minutos, e 
perderam por 13-18. 

No pavilhão Arquiteto 
Jerónimo Reis, as inicia-
das tiveram uma dura ba-
talha, frente ao Alava-
rium, num jogo bastante  

equilibrado, conforme se 
pôde constatar no resulta-
do final, que se saldou com 
um empate a 26 golos. 

Juvenis - Sara Silva, 
Regina Rocha (1 golo), So-
fia Mota, Maria Leite (2), 
Mariana Sousa (4), Inês 
Almeida (1), Rita Mota (3), 
Viviana Silva (2), Sara 
Moutinho (1), Leonor Gon-
çalves (12), Maria Cálix, 
Bárbara Malta, Maria Mo-
ta, Fabiana Moreira (2) e 
Inês França (2). Treinador: 
Miguel Barbosa. 

Iniciados - Maria Cá-
lix, Renata Couto (7 go-
los), Silvana Lopes, Luisa 
Oliveira, Mariana Valen-
te, Ana Ribeiro, Maria Pi-
menta, Maria Catarino, 
Carolina Loureiro (3), Rita 
Gomez (6), Clara Bohnke, 
Ana Silva, Sofia Gonçal-
ves (8), Rita Correia (2) e 
Mariana Pereira. 

Infantis - Mariana Lou-
reiro, Luna Gomes, Lara 
Marques, Iris Marques, 
Ana Pereira, Maria Car-
valho, Inês Ramos, Fran- 

cisca Cardoso (4 golos), 
Raquel Tavares, Maria 
Sousa, Lia Gomes, Joana 
Campos (4), Luana Fer-
reira, Ana Branco (5) e 
Joana Pimenta (1). Treina-
dor: Adelino Pinto. 

Minis - Maria Moreira, 
Beatriz Ferreira, Carolina 
Marques, Matilde Sousa (4 
golos), Matilde Oliveira, 
Lara Dias (1), Luana Re-
dol, Sara Silva, Clara Lou-
reiro, Mariana Lima (3), e 
Mariana Ferreira (5). Trei-
nadora: Sara Magalhães. 
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ANDEBOL
SALDO POSITIVO

Duas derrotas e três vitórias é o saldo das equipas de andebol da Didáxis, que estiveram
todas em competição no último fim-de-semana. No sábado, as infantis receberam a
Juventude do Mar e venceram por 27-25. Foi um jogo bastante emotivo com constantes
alternâncias no marcador, com duas equipas jovens que garantem aos respetivos clubes
um bom futuro desportivo. Inês Pinto esteve em destaque com nove golos apontados.
Na parte da tarde, as juvenis receberam e perderam frente à equipa do Maiastars, por
31-9. O historial dos jogos entre estas duas equipas deixava antever um jogo equilibrado,
no entanto as atletas de Riba de Ave estiveram demasiado nervosas e com inúmeras
falhas técnicas que foram aproveitadas superiormente pela equipa da Maia. Apesar de
ser o torneio de abertura e de ainda não ter começado o campeonato, esta equipa da
Didáxis tem muitos aspetos a melhorar, pois é jovem e tem bastante potencial.
A equipa sénior defrontou a Juventude do Mar, que na época transata militava na 1ª
divisão. A formação AA Didáxis começou bem o jogo, mantendo-o equilibrado e
comandando o marcador durante bastante tempo. Porém, fruto da maior experiência
em jogos disputados com esta intensidade, as atletas de Esposende controlaram a 2ª
parte e terminaram o jogo a vencer por 30-23. A atleta da Didáxis, Diana Oliveira, ainda
júnior, esteve em destaque com 9 golos marcados.
No domingo, as iniciadas (foto) deslocaram-se a Chaves e venceram confortavelmente
por 34-6. A atleta Vera Martins esteve em destaque com 9 golos. As juniores jogaram
em Braga, frente ao ABC e venceram por 39-11. Com este jogo ficam a apenas uma
vitória para assegurarem o 1º lugar no Torneio de Abertura. Diana Oliveira e Filipa
Gonçalves marcaram, respetivamente, 12 e 9 golos cada.
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O pavilhão desportivo municipal 
da Mêda foi palco da final do Torneio 
4 Nações de andebol, competição 
ganha pela seleção alemã que 
derrotou a equipa das quinas pelos 
parciais de 28-27. A França terminou 
na terceira posição, enquanto a sele-
ção espanhola foi quarta.

Antes de Alemanha e Portugal 
disputarem a partida decisiva para a 
atribuição dos primeiros lugares, já a 
França tinha vencido a Espanha por 

20-17. Na cerimónia final, Anselmo 
Sousa, presidente da Câmara da 
Mêda, e o vice-presidente da Federa-
ção de Andebol de Portugal, Augusto 
Silva, entregaram o troféu à seleção 
vencedora. Lucília Coelho, vereadora 
da Câmara de Pinhel, encarregou-se 
de entregar o prémio à equipa portu-
guesa, Nélson Bolota fez a entrega 
dos prémios à seleção classificada 
em terceiro lugar, a França, enquanto 
ao quarto classificado os prémios 

foram entregues pelo Reverendo 
Pároco da Freguesia da Mêda, Padre 
Basílio. «Este tipo de parcerias são 
uma prova de que o interior também 
tem condições para organizar provas 
de grande qualidade e visibilidade. 
Esta parceria entre os concelhos de 
Mêda, Pinhel e Figueira de Castelo 
Rodrigo é também uma formar de 
dinamizar o território e de trazer para 
mais visitantes», declarou na altura 
Anselmo Sousa. 

Alemanha venceu na Mêda Torneio 4 Nações
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	 Quem conheceu o antigo 
pavilhão do Fontelo reconhe-
ce nesta requalificação, quase 
50 anos depois (46 exatamente 
– inaugurado em 1969), pouco 
mais do que a estrutura, tantas 
foram as mudanças implemen-
tadas. 
	 A obra já vinha sendo solici-
tada desde há vários anos, sendo 
que a requalificação representou 
um investimento de um mi-
lhão de euros, comparticipado 
com os fundos comunitários do 
QREN em 85 por cento (860 mil 
euros).
	 A reabertura do pavilhão 
aconteceu na semana passada, 
30 de outubro, e foi marcada 
pelo descerrar da bandeira do 
município sobre uma placa evo-
cativa do momento que juntou 
Almeida Henriques, presidente 
da autarquia, Guilherme Almei-
da, vereador com o pelouro do 
desporto, Jorge Duarte, presi-

dente da Associação de Basque-
tebol de Viseu (ABV), e António 
Sousa, presidente da Associação 
de Judo de Viseu (AJV). 
	 O cónego Matos, deão da Sé 
de Viseu, benzeu o espaço, refe-
rindo-se à importância da práti-

ca desportiva para a “recriação 
do espírito”.
	 Seguiu-se uma visita ao inte-
rior do espaço, nomeadamente a 
salas de desporto (há uma dedi-
cada à prática de judo) e a outras 
infraestruturas de apoio. 

	 O pavilhão do Fontelo irá 
albergar gabinetes destinados a 
clubes e associações locais, no-
meadamente a ABV, a AJV, e o 
Sport Viseu e Benfica. 
	 Com um novo ‘rosto’ e uma 
nova ‘roupagem’, o pavilhão do 
Fontelo poderá receber as mo
dalidades de basquetebol, an-
debol, voleibol, futsal, judo, gi
nástica e ainda a dança. Por este 
espaço desportivo deverão pas-
sar anualmente cerca de 60 mil 
pessoas. 
	 O presidente do município 
lembrou que esta obra, “desejada 
há mais de 10 anos”, representa 
algo que é devolvido à cidade. 
“Devolvemos à comunidade 
de Viseu um dos seus afetivos 
equipamentos desportivos, em 
melhores condições de confor-
to e segurança”, referiu Almeida 
Henriques.
	 O momento da requalifica-
ção foi seguido por muitas pes-
soas, entre entidades oficiais, 
desportivas e transeuntes que 
encheram a bancada, totalmente 
nova, e testemunharam um es-
petáculo variado montado sobre 
o piso, também ele novo.

 

REQUALIFICAÇÃO ACONTECEU 46 ANOS APÓS CONSTRUÇÃO

Pavilhão do Fontelo 
requalificado quase 50 anos depois
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Pavilhão do Fontelo
requalificado quase 50 anos depois
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A manhã do dia 28 de
outubro foi dominada por
uma prova de corta-mato-
escolar que decorreu jun-
to à Escola Básica de
Campo de Besteiros. Esta
atividade desportiva juntou
todos os alunos inscritos
e autorizados pelos esta-
belecimentos de ensino
que fazem parte do Agru-
pamento de Escolas de
Tondela Tomaz Ribeiro.

Esta atividade inserida
no projeto do Desporto
Escolar e dinamizada
pelo departamento de
Educação Física juntou
todos os alunos do agru-
pamento. A única exce-
ção, completamente
alheia à organização foi a
impossibilidade de partici-
pação dos alunos da Es-
cola Básica de Caramulo.
Um corte da via pública
que se prolongou por toda
a manhã, impediu a
deslocação dos autocar-
ros para que os alunos da
serra pudessem se des-

locar a Campo de
Besteiros. Apesar de al-
guma ameaça de chuva,
todas as provas divididas
por escalões acabaram
por se realizar, sob um sol
agradável de outono, pro-
porcionando imagens de
rara beleza da Serra do
Caramulo.

Nesta festa desportiva
marcaram presença, o di-
retor do Agrupamento de
Escolas de Tondela
Tomaz Ribeiro, Júlio Va-
lente e o coordenador
distrital do Desporto Es-
colar, Ramiro Loureiro. No
final das provas, os dois
entregaram, os prémios
aos três primeiros classi-
ficados de cada escalão
e género.

NO DESPORTO
ESCOLAR É
POSSIVEL

PARATICAR VÁRIAS
MODALIDADES

No local, este último
responsável fez algumas
considerações ao nosso
jornal, começando por
explicar que são supervi-
sionadas um conjunto de
estabelecimentos de en-
sino que pertencem a vá-
rios concelhos da região
centro na área da educa-
ção.

Quando as escolas
aderem ao projeto do Des-
porto Escolar, o corta-
mato faz parte da ativida-
de interna sendo obrigató-
ria a sua realização nos
agrupamentos e nos dife-
rentes locais de ensino,
desenvolvendo-se em vá-
rias fazes.

Ramiro Loureiro lem-
bra que a realizada no dia
28 de outubro foi aquela
que é considerada a fase
de escola. “Desta resulta-
ram, o apuramento de
seis alunos, por cada es-
calão de género que repre-
sentarão as escolas nou-
tras provas que serão re-

alizadas no próximo ano.
O Agrupamento de Esco-
las Tomaz Ribeiro apura-
rá alunos da Escola do
Caramulo, de Campo de
Besteiros e da Secundá-
ria de Tondela”.

O objetivo é participar
no próximo dia 25 de ja-
neiro, no parque
desportivo do Fontelo, em
Viseu no corta-mato
distrital da coordenação
do Desporto Escolar. Des-
sa prova serão apurados
os alunos que participarão
na prova nacional das es-
colas.

Ramiro Loureiro consi-
dera que o desporto con-
tinua a ser levado a sério
nas escolas. Este é en-
carado como um projeto
de continuidade com mui-
ta adesão da parte dos
alunos.

A atividade interna de
nível 1 pertence ao corta-
mato, mas é apenas uma
dentro do Desporto Esco-
lar que engloba outros ní-

veis. “As de nível 2 são
constituídas por grupos e
equipas nas mais diver-
sas modalidades com um
quadro competitivo local.
Por sua vez, este dá
acesso ao quadro compe-
titivo regional que conduz
ao quadro competitivo na-
cional”, que serão realiza-
dos em Aveiro.

O nível 3 é constituído
por grupos e equipas que
possuem algum desenvol-
vimento aprofundado de
determinadas modalida-
des, “na nossa área de
Viseu, temos cinco gru-
pos equipas, mas os cen-
tros escolares têm tam-
bém o centro de formação
desportiva”.

Neste caso concreto
de proximidade geográfi-
ca temos, o Agrupamen-
to de Escolas de
Mortágua que este ano
abriu um centro de forma-
ção desportiva na área da
canoagem. O objetivo é
garantir o desenvolvimen-

to aprofundado da moda-
lidade ao nível do agrupa-
mento estando aberto a
outros em que os alunos
possam visitar este cen-
tro e praticar a modalida-
de.

Ramiro Loureiro consi-
dera importante que o
Desporto Escolar tenha
esta envolvência global,
“atividades de nível 1 que
se desenvolve dentro das
escolas, atividades de ní-
vel 2 desenvolvidas inter-
agrupamentos e ativida-
des de nível 3, os dois úl-
timos com quadros com-
petitivos”. Neste último, o
agrupamento já desenvol-
ve mais
aprofundadamente essa
modalidade e tem
apuramento garantido nos
regionais face a esse de-
senvolvimento.

Os centros de forma-
ção desportiva já prolife-
ram pelo país na área das
náuticas, atletismo, nata-
ção, golfe, “em algumas

Campo de Besteiros

A festa do desporto no atle

Toda a manhã com provas em diferentes escalões e género O gosto do pódio saboreado pelos alunos

Professores de Educação Fisica coordenaram a manhã desportivaOs alunos mostraram-se sempre entusiasmados com o decorrer das provas
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modalidades já temos
centros de formação por
todo o país, sendo que na
nossa região tivemos a
abertura recente da
canoagem com a colabo-
ração da Câmara Munici-
pal de Mortágua e do Gru-
po Visabeira”.

Para Ramiro Loureiro,
a prova do corta-mato do
dia 28 de outubro é uma
pequena amostra da ade-
são que os alunos têm
nas atividades do Despor-
to Escolar com a grande
participação que sabe-
mos que existem nestas
atividades, sendo certo
que vão ao encontro dos
alunos nas várias modali-
dades.

BENEFÍCIOS DE
PRATICAR
DESPORTO

O coordenador distrital
do Desporto Escolar
distrital reconhece a de-
monstração do interesse
por parte dos alunos na
participação nas ativida-
des oferecidas pelos clu-
bes do desporto. É desta
forma que se vai ao en-
contro do combate ao
sedentarismo e à obesi-
dade que afeta muitos dos
nossos alunos. “A oferta
das modalidades é vasta,
nesse sentido, os jovens
têm liberdade de escolher
o que mais gostam, po-
dendo o fazer em duas
diferentes na sua esco-
la…”.

No entanto, se
porventura não existir
aquela que mais gostam,
no seu estabelecimento
de ensino, mas sim nou-
tro agrupamento há a pos-
sibilidade desse aluno
poder praticá-la onde ela
exista, através da assina-
tura de protocolos que se
celebram com as diferen-
tes escolas.

Ramiro Loureiro fez
uma estimativa de que
nos dois agrupamentos de
escolas do concelho de
Tondela deverão existir 10
modalidades diferentes.
Desde, natação, futsal,

badminton, xadrez, bas-
quetebol, voleibol e
boccia. No caso particu-
lar desta última existe
uma colaboração estreita
com a Cooperativa Vários
que ajuda a organizar o
encontro regional que terá
lugar em Tondela.

Para além disso, tam-
bém há uma prova impor-
tante na região de ténis de
mesa, que tem muito de-
senvolvimento no distrito
com o Agrupamento do
Mundão que tem tido sem-
pre presença nos regio-
nais e nacionais. Mas,
será também organizado
o quadro regional de
multiatividades no Agrupa-
mento de Escolas de Cas-
tro Daire. Os encontros
regionais são organizados
pelas coordenações lo-
cais no distrito que o pro-
movem. “O distrito de
Viseu vai organizar, o re-

gional de multiatividades,
regional de Boccia, regio-
nal de ténis de mesa e
regional de andebol…”.

Por fim, Ramiro Lourei-
ro assume que é um de-
safio de colocar os jovens
a praticar desporto. “Os
alunos perdem muito tem-
po em frente aos compu-
tadores, play-stations e
noutras atrações, provo-
cando-lhes alguns vícios”.
Desta forma têm a ten-
dência a acomodar-se no
sofá com esses jogos.
Por isso, a comunidade
escolar deve sensibilizar
os alunos para a prática
desportiva. “Fazemos
tudo para passar a men-
sagem, motivando os alu-
nos para a conciliarem o
desporto com as suas ati-
vidades diárias da sua
vida…”.

ARMÉNIO PEREIRA

tismo escolar

Coordenador Distrital do Desporto Escolar,
Ramiro Loureiro
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PÁGINAS 4, 5

Campo de Besteiros

A festa do desporto
no atletismo escolar

Página 47



A48

  Tiragem: 2500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 9,15 x 10,94 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61863085 05-11-2015
Campeonato Nacional de 

Juvenis femininos

Segunda parte 
foi decisiva

Andebol Academia/
SPS, 28

Sanjoanense, 26

Sanjoanense: Carla Moreira, Cláudia 
Moreira, Joana Pinho, Beatriz Correia, 
Rita Leite, Eulália Silva, Catarina Arroja-
do, Andreia Fernandes, Carolina Pereira, 
Francisca Silva, Ana Ferreira, Mariana 
Brandão, Joana Alves, Diana Martins, Ana 
Lopes, Flávia Silva.
Treinador: Pedro Silva.

Jogo extremamente equi-
librado entre as duas equipa. 
Prova disso mesmo é a igualdade 
registada ao intervalo (14-14). 
No entanto, na segunda parte a 

equipa da casa esteve melhor e 
com um parcial de 14-12 bateu a 
equipa alvinegra por dois golos.
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NOTÍCIAS CURTAS 
Fermentões na 
2a eliminatória 
da Taça 

O Fermentões garantiu 
a passagem à 2Y elimina-
tória da Taça de Portugal, 
ao deixar pelo caminho o 
Clube de Andebol de Pe-
nafiel, por 29-37. Diante 
de uma equipa de um 
escalão inferior, o conjunto 
comandado por José Viei-
ra foi claramente superior, 
não permitindo que o seu 
adversário, mesmo jogan-
do em casa, colocasse em 
causa o seu triunfo. 

Na 2ª eliminatória o 
Fermentões desloca-se 
ao terreno da Académica 
de S. Mamede, enquanto 
o Xico Andebol, que ficou 
isento da 11' ronda, re-
ceberá o Amarante, que 
derrotou o Gondim. 
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Dezassete associações 
desportivas aguedenses 
receberam 53.649,85 euros de 
adiantamento dos subsídios 
atribuídos pela Câmara Municipal 
de Águeda.

As associações contempladas 
foram: Águeda Andebol Clube 
(1.596 euros), AK Águeda (992,50 
euros), Associação Atlética 

Águeda

Associações desportivas
recebem subsídios

Macinhatense (2.785 euros), 
ARCA de Aguada de Baixo 
(2.292,50 euros), Associação 
Desportiva de Travassô (2.512,10 
euros), Associação Desportiva 
Valonguense (4.880 euros), 
ARCOR (1.862 euros), CCB 
(2.363,50 euros), Clube de 
Aventura da Bairrada (627,50 
euros), Clube de Ténis de 

Águeda (2.290,63 euros), Clube 
Desportivo da Pateira (3.522,50 
euros), Desportivo Atlético de 
Recardães (966,25 euros), GICA 
(8.571,50 euros), Gymnix Clube 
de Águeda (1.270 euros), LAAC 
(5.581 euros), Recreio Desportivo 
de Águeda (6.809,37 euros) e 
União Desportiva Mourisquense 
(4.828,50 euros).
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Seniores do Póvoa 
Andebol somam segunda 
vitória consecutiva 
A equipa sénior do Póvoa Andebol 
voltou a vencer, agora frente ao 
CPN no passado fim de semana. 
Para a Taça de Portugal, a mesma 
equipa perdeu frente ao Boavista 
por 31-25. Contra a mesma forma-
ção (CPN), mas no escalão de Ju-
venis, o Póvoa perdeu por 29-35, 
enquanto os Iniciados registaram 

um empate por 24 golos, contra o 
FC Porto, equipa Campeã Nacio-
nal em título.

Por sua vez, os Infantis foram 
a casa do Baltar conquistar uma 
vitória por 18-13, triunfo que se 
estendeu aos Minis que frente ao 
Infesta, venceram folgadamente 
por 31-07.

A próxima jornada de andebol 
da Póvoa, começa na sexta-feira, 
dia 6, com o jogo dos juniores do 
Póvoa Andebol frente ao Acadé-

mico, às 22h, no Pavilhão Munici-
pal da Póvoa de Varzim.

Os restantes jogos realizam-se 
sábado, começando às 10h com o 
jogo dos minis, em casa, frente ao 
Santo Tirso, seguindo-se os infan-
tis às 11h30, também no Pavilhão 
poveiro, frente ao Macieira. Ainda 
pelo concelho poveiro, em Beiriz, os 
juvenis recebem às 17h30, o Gondo-
mar. Quanto aos iniciados e senio-
res jogam fora, em Águas Santas e 
Amarante, respetivamente.
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Intercentros - Zona Centro 

04 novembro 2015 
10h PAVILHÃO DA ESCOLA 2.3 D. PEDRO I — ALCOBAÇA 

APOIOS: 

e), ; 

g: ,ftwv+ facet•ook cominclusen 

Ei  rown. lacebook cornic,sters dcobaca andebol 

Laus 

AI oRm A 

OROAPAZAÇÃO: 

II Encontro de Desporto Adaptado d wrieweremitmemet~~~— 
ADAP FEST'  2015 II Realiza-se hoje, dia 04, pelas 10h, no Pavilhão 

Desportivo da Escola 2, 3 D. Pedro I de Alcobaça, o 
II Encontro de Desporto Adaptado do Concelho de 
Alcobaça - ADAP-FEST 2015. 

Esta é uma iniciativa organizada pelo GEERIA e 
pelo Cister Sport Alcobaça Andebol e contará com a 
presença de instituições do distrito de Leiria. 

O objetivo proporcionar aos participantes uma 
manhã dite-rente com a realização de diversas ativi-
dades físicas que promovam o espírito de partilha. 

O evento conta com o apoio do Projeto  

Intercentros Zona Centro que se constituí como um 
modelo de boas práticas: 

"Os encontros intercentros têm por missão pro-

mover a acessibilidade, potenciação do trabalho em 
rede e capacidade instalada, a redução de barreiras 
à participação, a experimentação e exploração das 
condições e potencialidades das práticas informais 
para pessoas com deficiência, podendo envolver 
diretamente nas suas atividades as famílias, bem 
como, os traba-lhadores das organizações, e a 

comunidade em geral." II 
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Andebol: Infantis Femininos do Dom Fuas Roupinho 
vencem Torneio Abertura 

II Na 68  jornada do Campeonato 

Nacional Juvenis Masculinos da la 

Divisão, 18  Fase Zona 3, o Cister SA 

perdeu no seu pavilhão com o Alavarium 

(33-37). Perante o líder da classificação e 

¡ogando com jogadores na sua maioria 

de primeiro ano, os atletas de Alcobaça 

deram uma réplica tremenda. Em jogo 

da ronda 5, o Cister perdeu no reduto do  

São Bernardo (38-27). 

Juvenis Femininos 
No Campeonato Nacional de Juvenis 

Fbmininas, zona 4, em jogo da ronda 3, o 

Cister SA perdeu em casa com o Colégio 

João Barros (27-28). Na jornada dois 

desta competição, as atletas cistercien-

ses venceram fora o Batalha AC (25-30), 

ao passo que o Externato nazareno  

perdeu no reduto do Colégio João Barros 

(34-15). 

Iniciados Femininos 
Na 48  ¡ornada do Campeonato 

Nacional de Iniciados Fbmininos zona 4, 

a equipa da AED Puas Roupinho recebeu 

e perdeu com a Juve Lis (20-24), enquan-

to o Cister SA foi derrotado na sua casa 

pela JAC Alcanena (10-51). Na ronda três  

desta competição, as andebolistas 

nazarenas foram vencer fora o Batalha 

AC (20-38), enquanto as cistercienses 

perderam fora com a Juve Lis (54-10). 

Iniciados Masculinos 
No Ibrneio de Abertura de Iniciados 

Masculinos, Finais: em jogo da 18  jorna-

da o Externato Dom Puas Roupinho 

perdeu fora com a Juve Lis (21-20),  

enquanto o Cister SA foi vencer fora o 

NDA Pombal (30-33). 

Infantis Femininos 
A equipa de Infantis Fémininos da 

AEDFR venceu o Torneio de Abertura 

Série B, 28  Onda, ao obter os seguintes 

resultados: 38  jornada;  Batalha AC - 

AEDRF (2-24); 28  Jornada: AEDFR-

Cister SA (27-6). III JJP 
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 ANDEBOL

Juvenis da CPVV 
perderam com Alavarium

AS JUVENIS femininas da 
CPVV receberam e perderam (28-
29) com o Alavarium, naquela que 
foi a primeira derrota da época. As 
duas equipas, recorde-se, foram 
respetivamente vice-campeãs e 
campeãs nacionais do escalão. 
As valonguenses utilizaram: Ju-
liana Arede, Tânia Veiga, Tatia-
na Santos, Ana Saraiva, Mariana 
Morais, Inês Chaves (4), Beatriz 

Ribeiro, Nadia Gonçalves (12), 
Joana Santos (6), Etelvina Santos, 
Inês Alves (4), Marta Arede (1), 
Juliana Marques (1) e Ana Gon-
çalves. Treinador: Diogo Santos. 
Sábado (11h) a CPVV joga com 
a Sanjoanense, fora.

As seniores femininas da CPVV 
recebem o Ílhavo no domingo 
(18h30), para o campeonato na-
cional, após um � m-de-semana 

de interrupção. Ao � m de quatro 
jornadas, defrontam-se primeiro 
e segundo, com as valonguenses 
a terem só vitórias e o Ílhavo a 
somar três vitórias e um empate.

As iniciadas jogam domingo 
(15h) com o Canelas, em casa, 
as infantis recebem no sábado 
(15h) o Monte e as minis iniciam 
o campeonato regional recebendo 
o Ílhavo (17h de domingo).

 A equipa de juvenis femininos da LAAC: Daniel Cardoso (treinador), Jorge Mesquita (treinador), Daniela Sou-
sa, Mariana Marques, Inês Silva, Beatriz Almeida, Cristina Cruz (dirigente) e Paula Pinto (dirigente), em cima; 
Inês Pontes, Luana Mota, Mafalda Mota, Ana Jesus e Inês Mesquita
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Resultados do Póvoa Andebol 
A equipa sénior perdeu com o Boavista (25-31) para a 

Taça de Portugal e ganhou ao CPN (34-25) para o 
Campeonato. Os Juvenis perderam com o CPN ( 29-35). Os 
iniciados foram empatar ao F.C. do Porto (24-24). Os 
infantis foram ganhar ao Baltar (13-18). E os Minis foram 
derrotar o Infesta (7-31). 
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TRIUNFO FOLGADO DOS VIMARANENSES 

Fermentões venceu CA Penafiel 
e seguiu em frente na Taça de Portugal 

O Fermentões garantiu a passagem 
à 2...3  eliminatória da Taça de Portugal, 
ao deixar pelo caminho o Clube de 
Andebol de Penafiel, por 29-37. Diante 
de urna equipa de um escalão inferior, 
o conjunto comandado por José Vieira 
foi claramente superior, não permitin-
do que o seu adverário, mesmo jogan-
do em casa, colocasse em causa o seu 
triunfo. 

Nos outros jogos da eliminatória, 
verificaram-se os seguintes resultados: 

Módicus, 32 SVR Benfica, 27 
Infesta, 23 Santana, 19 
CA Leça, 22 FC Gaia, 19 
Gondomar, 28 Académico, 23 
M. P. Lanhoso, 30 CP Natação, 26 
AD Godim, 23 Amarante, 26 
Boavista, 31 CA Póvoa Varzim, 25 

   

e 

  

   

    

Na 2'3  eliminatória o Fermentões 
desloca-se ao terreno da Académica de 
S. Mamede, enquanto o Xico Andebol, 
que ficou isento da 1 ª  ronda, receberá o 
Amarante, que derrotou o Gondim. 

CA PENAFIEL 29 
Pedro Barbosa, Hugo Couto (3), Isidro Ribeiro 
(1), Nuno Braga, Márcio Santos (4), Carlos Freitas, 
Mário Ribeiro (3), João Silva, José Rodrigues, José 
Jesus, Almiro Coelho, Henrique Pinto (12) e Paulo 
Gonçalves (6) 

T-. JOSÉ RODRIGUES 

Raúl Nunes, Paulo Faria, Tiago Cunha, Luís Peixoto 
(3), 1-lélder Cunha (1), João Carvalho (7), João Mar-
tins (4), Carlos Fernandes (4), João Barbosa (5), Luís 
Martins (4), Bruno Silva, Armando Silva (7), José 
Ferreira (2) e Bruno Lemos 

T: JOSÉ VIEIRA 

LOCAL: Pavilhão Municipal de Penafiel 
Árbitros: João Baleiza e Joel Freire 

I 
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pode ter algumas vantagens", mas Gus- falta. Quando as coisas não nos correm to, no sábado, o Xico recebe o vizinho 
tavo Castro preferia ter jogado "para bem queremos jogar logo a seguir para Fermentões, num dérbi vimaranense 
procurar rapidamente a vitória que nos as corrigir". No regresso do campeona- "que apenas será mais um jogo". 

REPORTAGEM DE 

BRUNO FREITAS 

Com cinco derrotas em cinco jo-
gos, Gustavo Castro não está a 
ter uma estreia feliz como trei-

nador da equipa sénior do Xico Ande-
bol. O ex-jogador do clube vimaranense 
viu a sua equipa perder todos os jogos 
oficiais na época 2015/2016, protagoni-
zando um arranque muito aquém das 
expectativas criadas. Com  uma nova 
filosofia, que versa o regresso da aposta 
nos jogadores formados nas camadas 
jovens, o Xico Andebol não assumiu a 
candidatura a subida à -P Divisão. Mas, 
também ninguém esperava um início 
de temporada tão negativo. 

Na primeira experiência como trei-
nador da formação principal do Xico 
Andebol, Gustavo Castro já contava "ter 
um início muito complicado, com mui-
tas dificuldades", atendendo à juventu-
de do plantei. Mas, o treinador aponta 
outras razões para o facto da sua equi-
pa apenas somar derrotas. "Temos de 
ter em conta que as primeiras jornadas 
não nos foram muito favoráveis, porque 
nos cinco jogos que realizámos defron-
támos três equipas que poderão estar a 
lutar pela subida. Nos outros dois jogos, 
um deles foi na Madeira, com o Maríti-
mo, onde é sempre complicado jogar, e 
depois foi com o FC Porto B, aquele que 
em nossa casa poderíamos ter vencido. 
Nesse jogo não tivemos a sorte que pre-
cisávamos e perdemos por um golo de 
diferença". 

Sem olhar para trás, porque as der-
rotas fazem parte do passado, Gustavo 
Castro entende que neste momento os 
jogadores "têm de levantar a cabeça",  

porque "a partir de agora as equipas 
que nos vão aparecer são do nosso 
campeonato. Esperamos que a situação 
melhore rapidamente". Aliás, o treina-
dor está convencido que o Xico Ande-
bol pode enveredar pelo caminho dos 
triunfos nas próximas jornadas. "É mui-
to possível", afiança, destacando que 
"as melhores equipas do campeonato 
já jogaram connosco. Agora, teremos 
pela frente aqueles adversários dentro 
do nosso nível e as coisas poderão in-
verter-se". 

"É natural que haja 
alguma intranquilidade" 

Num cenário de derrotas atrás de 
derrotas, Gustavo Castro assume que 
por vezes não tem sido fácil trabalhar a 
componente psicológica cio seu jovem 
plantei. Nos treinos, procura "passar 
uma mensagem positiva", porque "há 
sempre alguma intranquilidade. Este 
grupo de trabalho é excepcional na dis-
ponibilidade para o trabalho, dedica-se 
a 200 por cento, querem a primeira vi-
tória para mudar rapidamente o nosso 
rumo. Eles têm reagido de uma forma 
muito positiva", atesta o treinador. 
Neste momento negativo, acrescenta 
Gustavo Castro, a primeira vitória "po-
derá transformar-se naquele dique que 
todos esperamos que apareça para mu-
darmos a nossa sorte". "Alguns jogado-
res do Xico, se calhar os que têm menos 
experiência, que são muitos, têm de 
ter mais tranquilidade e isso só será 
possível quando começarmos a ganhar 
jogos". 

A paragem competitiva que acon-
teceu no passado fim-de-semana "até 

Gustavo 
acredita na 
recuperação 
do Xico 

Treinador defende que o pior já passou e que a sua equipa saberá 
dar uma resposta adequada em campo à série de cinco derrotas 
consecutivas. 
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Sporting da Horta recebeu Fafe e empatou em casa 
Em jogo a contar para a décima jor-
nada do Campeonato Fidelidade 
de Andebol 1, o Sporting da Horta 
(SCH) recebeu o AC Fafe nopassado 
sábado e empatou por 25-25. 

Jorge Rosa, vice presidente da 
SCH para o andebol, havia dito que 
após os jogos com as três equipas 
fortes do Campeonato, Porto, Spor- 

ting e Benfica, a equipa faialense 
iria disputar um calendário de jogos 
mais acessíveis à equipa nos quais o 
verdadeiro valor da formação seria 
demonstrado. 

Apesar da formação sob o coman-
do de Filipe Duque não ter alcançado 
a vitória, a equipa da casa esteve à 
altura do desafio e não permitiu que  

os visitantes levassem a melhor. 
As duas equipas foram para inter-

valo empatadas a 12 golos. A situação 
de empate seria mesmo aquela que 
o Pavilhão da Horta presenciaria no 
final da partida, tendo o apito final 
sido dado com as equipas a ver no 
marcador o 25-25. 

Com este empate, a equipa da  

Eduardo Bulcão soma mais um pon-
to, encontrando-se agora com 12 
pontos e na última posição da tabe-
la. Com  os mesmos 12 pontos que o 
SCH encontra-se o Delta Belenenses 
que com mais um jogo e um maior 
número de golos marcados ocupa a 
posição acima da equipa faialense. ■ 

s.s. 
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